
e 

Censo Radioamadores: Aumenta o número de radioamadores e operadores da F.C. 

CO UNICAÇÃO & TECNOLOGIA 
n.4 - Julho/Agosto 2012 







23 

28 

31 

47 

7 

8 

12 

14 

18 

24 

32 

36 

45 

SUMÁRIO 

Dayton Hamvention 
2012 

RADIOAMADORA ATÉ 
DEBAIXO O' ÁGUA 

Aumenta o número 
de radioamadores 
e operadores da F.C. 

Radioamadorismo 
para quem (ainda) 
não é Radioamador 
Parte IV 

HAM RADIO NEWS 

SWL.PLUS 
CHU: O Canadá Acertando os 
Ponteiros 
NOVOS PRODUTOS 

DIPLOMAS 

VHF+ 

BOATANCHOR RADIO 
Delta: Parte 2 
AT-3, O Grande Urso Polar 
Canadense 

DXPEDITIONS 

DX & CONTESTES 

PROJETOS & MONTAGENS 
TransmissorTransistorizado 100w 
para 40 metros - AM 

JULHO/AGOSTO 2012 

p.18 

p.32 



Toda a linha de produtos lcom com 2 anos de ga rantia no Brasil! 

IC-2300H 
Transceptor 65W 

VHF (2m) 
Em estoque 

IC-91 00 
O rádio completo 
HF, VHF e UHF 1 OOW! 
Em estoque 

IC-V80 
HTVHF 
Baixo custo, simples 
e fácil de usar! 
Em estoque 

Fornecido com o selo de homologação da Anatei Em processo de homologação na Anatei 
Em processo de homologaçao na Anatei 

Trouxemos a Alinco do Japão para você com 2 anos de garantia no Brasil! EM ESTOQUE! 

Em processo de homologação na Anatei 

- · � · ::ii 
� ---

DX-SR8T 
Transceptor 
HF, SSB, CW e AM 
Baixo custo 
Em estoque 

DX-R8T 
Receptor 1 SOkHz 
a 30.000kHz 
O melhor receptor 
de mesa! 
EM ESTOQUE 

Toda a linha de 
Acopladores 

Automáticos LDG 
(fabricados nos EUA) 

Acopladores de Antena - Em estoque! 

3: u 
<C 
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A Radiohaus comemora 1 O anos 
de parceria e oferece toda a 

linha de produtos MFJ no Brasil! 

DJ-C7T 
O menor dual band 
do mundo! 
Em estoque 

Em processo de homologaçáo na Anatei 

Amplificadores 
de potência 
Em estoque! 

A mais completa linha de rádios móveis. EM ESTOQUE! 
DR-03T - 1 O metros FM 
DR-06T - 6 metros FM 
DR-135TMKlll - 2 metros FM 
DR-235TMKlll - O único rádio 220 MHz do mercado 
DR-635TMKlll - Dual band baixo custo 
Em processo de homologação na Anatei 

Analisadores 

DM-330MVT 
A fonte de 
alimentação 30 A 
mais vendida! 
Em estoque 

de Antenas Antena MFJ-1 778 (G5RV) 
Em estoque! Em estoque! 

Analisador de Antenas 
1 ,8 a 500MHz 

-- -
.. _ ............... ,..__ -�-:-

- - - · - . -

GP-9 A melhor antena 
dual band do mundo 

Em estoque Comet CAA-500 
Lançamento --

1 -
• 1 

. o 
O Manipuladores MFJ-S50 / MFJ-557 com oscilador 
::::> MFJ-564 iâmbico/ MFJ-461 Decodificador de CW 
1- Os legendários manipuladores Vibroplex agora na Radiohaus! 

Chaves 
de Antena 

Em estoque! 

- �r� � 

. . . . ' -
1 1 1 - , . 1 1 1 

Fonte de Alimentação 
35A MFJ-4235MV 

Sucesso Fenarcom 201 O! Wattímetros Daiwa 

Pague em até 12X no cartão! www.radiohaus.com.br 
Televendas: (19) 3894-2677 

Produtos ICOM Alinco e MFJ com 2 an s d , 
· 

D 
· 

, o e garantia. ema1s produtos 1 ano de garantia. Promoçao válida enquanto durarem os estoques. 
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O Radioamadorismo continua vivo e atuante 

Uma matéria que mostra o aumento do 

número de radioamadores e operadores da Faixa 

do Cidadão no Brasil é a maior prova de que a 

atividade continua muito viva e atuante. 

A cada exame para ingresso e promoção de 
classe para o Serviço de Radioamador promovido 

pela Labre e Anatei em cada estado, dezenas ou 

centenas de pessoas se interessam pelo hobby. 

O radioamadorismo é um hobby muito 

interessante, dinâmico e moderno que 

proporciona uma grande variedade de outros 

conhecimentos gerais aos seus praticantes, tais 

como: física (para o projeto e montagem de 

antenas); geografia (necessário para o direcio­

namento de antenas, cálculo de distâncias entre 

estações, etc.); línguas (para fazer contatos com 

outros países); eletrônica (conceitos de elétrica 

e eletrônica são sempre necessários para a 

montagem de uma boa estação) além é claro, da 

descoberta de outras culturas e a possibilidade 

de fazer muitos amigos. 

É nossa obrigação como radioamadores 

iniciantes ou veteranos, promover e divulgar 

essa atividade dentro de nossa comunidade, 

mostrando o quanto o radioamadorismo 

pode contribuir para o crescimento pessoal 

e profissional das pessoas, alem de ser uma 

atividade muito saudável que pode facilmente 

afastar os jovens de muitos males como as 

drogas. 

Promova em sua cidade e em sua região 

encontros, exames para radioamadores, 

demonstrações públicas de radioamadorismo e 

ofereça ajuda e apoio à Defesa Civil. Com atitudes 

assim o radioamadorismo vai ficar cada vez mais 

popular e conhecido e certamente despertará o 

interesse de muitas outras pessoas. 

Participe e colabore com a CQ 

Radioamadorismo Brasil. Envie suas 

críticas e sugestões de artigos e 

matérias para o e-mail: 

py2qi@cqmagazine.com.br 
Caso queira ser um colaborador 

ou colunista da revista, envie 

seus artigos para nossa avaliação. 

Teremos um grande prazer em 

receber sua ajuda! 
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Feira de Friedricshafen - Alemanha 
Aconteceu na Alemanha, na cidade de 

Friedricshafen, nos dias 22, 23 e 24 de junho de 

2012, a maior feira européia de radiocomunicação. 
A pergunta mais freqüente foi "o que há de 

novo no radioamadorismo?''. 

Foram mostrados todos os lançamentos 

que já haviam sido amplamente divulgados na 

Hamvention em Dayton, como por exemplo o 

Kenwood TS-990, o YAESU FT-DX3000, e muitas 

novidades específicas do mercado Alemão, como 

por exemplo, o sucesso do recente lançamento da 

Editora CQ DL e a seção especial sobre QRP. 

O CQ Amateur Radio 

DL é a revista do Clube 

de Radioamadores 

Alemães (DARC) e 

produz 12 edições por 

ano. Em cada edição, é 
destacado uma seleção 

dos acontecimentos 

atuais do mundo do 

radioamadorismo, artigos 

técnicos, e instruções 

de funcionamento de rádios e experiências 

realizadas. 
Outros destaques foram os novíssimos Flex6000 

da Flex Radio e os SDRs da Elecraft e Alinco, que 

fizeram muito sucesso, como uma tendência 
para o futuro da radiocomunicação. Mas, o maior 

sucesso de todos, ficou por conta da consagração 

da Associação de radioamadores da Alemanha, o 

Deutscher Amateur-Radio-Club - DAR(, com seus 

41.000 membros e a sua intensa atividade de apoio 

ao hobby, que ganhou o prêmio de"Clube do Ano 

2012'; entregue durante a abertura do evento, pelas 
mãos do Presidente da Hamvention, Mike Kalter -

W8CI, que foi a Feira da Alemanha especificamente 

para a entrega deste prêmio. 

A história 
da DARC, é 
reconhecida pela 

sua participação 

importantíssima 

na contribuição 
Deutsc.her Amateur-Radio-Club e.V. 

para a a._.•Hhl�Yl)ttuuld ffir Aifüí«tur1uflh ill i:)WIAÇhlMd 

reconstrução do 

radioamadorismo após a Segunda Guerra Mundial 

na Alemanha, e os esforços para reunificar os 
radioamadores e amantes da radiocomunicação 

depois da queda do Muro de Berlim. 

Uma bela história, um belo reconhecimento 

e uma feira que marcou não só pela tecnologia, 

mas, também, pelo resgate de fatos 

importantes que contam toda a trajetória do 

radioamadorismo na Alemanha e Europa após 

a Segunda Guerra Mundial. W 

Araucaria DX Group anuncia 
DXpedição aos Rochedos de 
São Pedro & São Paulo (PTOS) 

O GADX, Araucaria DX Group anunciou no 

começo de julho em conjunto com o time de TX3A 

uma DXpedição a PYOS com o indicativo PTOS. 

A expedição vai ocorrer do final de novembro 

até meados de dezembro de 2012. 

Após a proibição de expedições para o 

local, o Grupo Araucária conseguiu uma licença 

especial com a SECRIM (Secretaria da Comissão 

lnterministerial para os Recursos do Mar), Marinha 

do Brasil e Ministério do Meio Ambiente para uma 

estada de duas semanas. 

A operação vai dar um foco especial nas bandas 

baixas. Uma das estações será dedicada a banda dos 

160 metros. Uma segunda estação vai operar em 

80 e 40 metros durante a noite e durante o dia se­

rão ativadas as bandas mais altas e 6 metros.Maiores 

informações no site oficial http://www.ptOs.com!Im 
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Quem com mais de 40 anos de idade não 
se lembra da Rádio Relógio (Rio de Janeiro), 
que dia a pós dia, noite a pós noite, a n unciava 
a hora certa a cada minuto? Quem não se 
recorda do seu famoso bloco "Você sabia?'; que 
abordava segmentos de conhecimentos gerais 
para preencher o tempo entre cada informação 
do horário tendo ao fundo o som dos toques 
eletrônicos de cada segundo? Não há como 
esquecer. Não me sai da memória ver o meu 
pa i s inton izando esta emissora naquela época. 
As transmissões eram captadas por 4905kHz, 
banda de 60m, porém, como morava próximo 
ao mar em Florianópol is, SC era possível por 
vezes ouvi-la também pelas ondas médias.  

A Rád io Relógio não foi a ún ica emissora 
que no decorrer do tempo transmitia este tipo 
de serviço. Há pelo mundo afora várias estações 
que a inda hoje continua m  desenvolvendo esta 
mesma atividade. Minuto a minuto i nformam a 
hora, o minuto e o segundo do momento em 
idiomas universa lmente conhecidos, sempre 
acompa nhados daqueles curtos toques 
eletrônicos executados a cada segundo. Além 
de possuírem os seus fiéis ouvintes, continua m  
sendo u m  importante foco para radioescutas 
enviarem o seu i nforme de recepção, nutrindo 
a forte expectativa da obtenção do cartão QSL. 
E muitos o recebem. Afinal,  rad ioescuta de 
verdade não sobrevive sem um QSL a mais. 

As tra nsmissões destas emissoras ocorrem 
em geral em AM, apl icando voz firme e c lara 
na informação para a sua boa compreensão. 
Por outro lado, a lgumas optam em usa r  o CW 
(telegrafia) ao i nvés da voz, para este serviço. 

Um destaque para estas estações 
i nternacionais de s ina l-horário vai para a 

8 CQ Radioamadorismo • Julho/Agosto 201 2  

CHU, emissora canadense q ue h á  décadas é 
bastante conhecida no contexto internacional, 
e que é suportada pelo National Measurement 
Standards, em sintonia com o National Research 
Counci l  of Canada. Situada na província de 
Ontario, a estação in iciou as suas transmissões 
no ano de 1 929 sob o indicativo VE90B. Passou 
a ser conhecida como CHU apenas a partir do 
ano de 1 938. 

As frequências atua is  que uti l iza são as  de 
3330 e 1 4670kHz, apl icando nestes sinais uma 
potencia de 3kW, 24 horas ao dia. A terceira 
frequência, de 7850kHz, opera com 1 OkW. Os 
s ina is  são emitidos com características do t ipo 
H3E, e as três frequências são s imultâneas em 
suas  transmissões. Com relação às  antenas 
que a CHU uti l iza, estas são do t ipo d ipolo, 

ind ividua i s, a pontadas  para o oeste canadense. 
A frequência de 7850kHz passou a ser usada 

pela CHU a partir de 1 °  de janeiro de 2009. 
Antes desta data a frequência em uso em 4m 
foi a de 7335kHz. A a lteração da frequência foi 
necessária quando a ITU reorgan izou os canais  
de transmissão de emissoras nesta banda, 
ficando uma concentração mais acentuada de 
emissoras próxima aos 7335kHz. 

As i nformações da CHU se or ig i n a m  em 
um re lógio atômico e as  s uas  mensagens 
são uti l izadas em d iversos serviços 
governamenta i s  canadenses, dentro de cada 
n ecessidade. A lgu01as emissoras de rád io 
do Canadá também as  uti l izam em suas 
prog ra mações h ab itua is .  

O anú ncio do horário ocorre a lternada­
mente em idiomas ing lês e francês. A locução 
uti l izada nas comunicações é g ravada em 
modo d ig ita l desde 1 990 para possib i l ita r uma 

www.cqmagazine.com.br 
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Cartão QSL da CHU, 7850kHz, recentemente recebido 

melhor compreensão em locais mais  
d istantes. A voz que ouvimos pela 
CHU em idioma inglês é de Harry 
Mannis  ( locutor a posentado da CBC), 
e em francês de S imon Du rivage 
(Radio Canada).  

As informações sobre o horário 
apl icadas até 1 °  de abri l  de 1 990 
segu iu  o pad rão 'Eastern Standard 
Time (EST)'. Por recomendação do 
l nternational Consu ltive Committee 
on Radio (Ca nadá), depois desta data 
a CHU passou a uti l izar o padrão 'UTC 
(Coord i nated U niversal Time); sendo 
este util izado até os dias atuais. 

O sistema de a l imentação 
dos seus transmissores é duplo 

para a melhor gara ntia e con­
fiabi l idade na continuidade dos 
serviços, e baterias são usadas 
em conexão ao próprio gerador, 
assegurando o funcionamento dos 
seus transmissores em situações de 

emergência. 
Para radioescutas, a CHU sempre 

foi uma emissora especial .  A fre­
quência de 7850kHz tem sido bem 
captada no hemisfério sul a pós as 
23:00 UTC. As frequências de 3330 
e 146 70kHz podem ser tentadas no 
avançar da madrugada. 

Para enviar um informe de 
recepção à CHU (na busca de se obter 
o seu cartão QSL), a estação aceita 

recebê-lo através do seu endereço 
postal ou mesmo por e-mail ,  cujos 
dados são os segu intes: 

Radio Station CHU 

National Research Council of Canada 

1 200 Montreal Road, Bldg M-36 

Ottawa, Ontario, Canada Kl A OR6 

Endereço eletrônico: 

radio.chu@nrc-cnrc.gc.ca 

Há outras emissoras de s inal­
-horário em atuação que possuem a 
mesma característica e objetivos da 
CHU e que podem ser s inton izadas: lRi! 

BPM(China) 

2500, 5000 e IOOOOkHz CW e AM 

WWV (Estados Unidos) 

2500, 5000, 7 0000, 15000 e 20000kHz AM 

WWVH (Hawaii) 

2500, 5000, 10000 e 15000kHz AM 

RWM (Russia) 

4996, 9996e 14996kHzCW 

PPE Observatório Nacional (Brasil) 

IOOOOkHzAM 

De 08 a 11 de Novembro _de 2012 

lndaiatuba será a Capita! -
Internacional da Radiocomumcaçao 



Ilustres 
conectados 
ao rádio 

Em nossa atividade no rádio nem 
sempre conseguimos saber sobre 
quem de fato está 'do outro lado' nas 
comunicações em radioamadorismo. 
De vez em quando a mente trabalha 
imaginando que quem está 
transmitindo é um comerciante, um 
segurança de uma empresa, um 
empresário, um engenheiro, ou mesmo 
uma senhora de mais de 80 anos que 
está transmitindo em CW naquele 
momento. E é assim mesmo. 

E se por acaso quem está 

transmitindo num certo momento 
é uma figura i lustre, mundialmente 
conhecida? Se for um político in­
ternacionalmente projetado, um 
presidente de uma nação ou mesmo 
um rei? Qual seria a nossa reação se 
num determinado dia, por exemplo, 
recebermos um QSL em casa com 
dados e assinatura do Rei Juan Carlos, 
da Espanha? Delírio? Não! É possível? 
De repente ... sim! 

Pesquisando o assunto em diversos 
sites da Internet, não foi difícil se 
concluir que algumas destas figuras 
podem de fato a qualquer momento 
estar 'chamando geral' em SSB ou CW 
nos 1 4, 21 ou 28MHz. Com certeza 
numa possibi lidade bastante pequena, 
mas, existente. 

Para este fim, o serviço secreto 
presidencial fora solicitado pelo próprio 
presidente a escolher um receptor 
de ondas curtas. No Manhattan 
encontraram o Hal licrafters SX-62B. 
O SX-62B apresentava um design de 
destaque para a sua época, e que além 
de atuar em ondas curtas, permitia a 
quem o manuseasse captar estações 
da banda de frequência modulada. 
Uma realidade invejável para qualquer 
radioescuta: estar a milhares de metros 
de altitude, tendo ao seu dispor um 
bom equipamento e uma antena 
adequada para usufruir. Desta forma, 
Kennedy podia em tempos livres ouvir 
as ondas curtas enquanto cruzava os 
céus norte-americanos, ou mesmo em 
longas viagens internacionais. 

Comenta-se ainda que Kennedy 
tinha uma preferencia por ouvir 
transmissões vindas da Rússia (em 
plena época de guerra fria). Também 
apreciava ouvir os noticiários da BBC, 
sempre que lhe era possível. Além 
disso, por razões mais do que óbvias, 
costumava acompanhar as vozes 
de Havana. Porém, com absoluta 
convicção, muitas outras emissoras 
foram ouvidas por ele na passagem de 
uma frequência para outra. 

Receptor Hallicrafters SX-628 

Retornando ao radioamadorismo: o 
rádio não só envolve pessoas comuns, 
mas também alguns proeminentes. 
Na consulta ao QRZ.com encontramos 
informações de que várias destas figuras 
internacionais continuam registrados, 
inclusive conectadas com as respectivas 
associações de rádio, informando nos 
seus dados no QRZ.com sobre como 
preferem receber os (nossos!) QSLs. 

Destacamos alguns destes, cujas 
informações foram levantadas na 
referida pesquisa: 

EAOJC, Rei Juan Carlos, Espanha 

LU 1 SM, Carlos Saul Menem, ex-presidente 

da República Argentina 

Hl SA, Rei Bhumibol Adulyadej, Tailândia 

WD4LZC, Larnelle Harris, conhecido cantor 

country norte-americano 

Não se sabe quando captaremos 
os sinais em CW ou mesmo em SSB de 
alguém deste nível que nas horas l ivres 
pratica o radioamadorismo. Num caso 
favorável, será uma situação inusitada: 
afinal conseguir um contato com o rei 
de uma nação, e depois receber. um 
envelope em casa estampado com um 
timbre real em alto relevo, é raridade 
única, talvez! mil 

Indo um pouco ao passado, 
verificamos que o ex-presidente John 
F. Kennedy teve uma forte inclinação 
pelas ondas curtas. Conforme relatado 

por quem conviveu com este chefe de 
Estado, no avião presidencial Air Force 
One existia um receptor de ondas 
curtas, além de uma antena externa 
de fio longo que esticada do leme 
vertical da aeronave até perto do cock­
pit da mesma permitia uma recepção 
com melhor resultado, levando-se 
especialmente em conta a altitude da 
aeronave em curso. 

PYl JKO -Juscelino Kubitschek de Oliveira, ex-presidente brasileiro; IOFCG - Francesco 

Cossiga, ex-presidente da Itália; FOSGJ - Marlon Brando, ator; 
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Radio Voice 
of Turkey 
Voz da Turquia 

Ca ptada por 5980kHz em 3 de 
m a rço deste ano à s  21  :30 UTC, a 
Radio Voice 
of Turkey 

( Voz da 

Turq uia) 
confi rmou 
os  seus 
s i n a i s  com 
m a i s  um 
de seus 
belos QS Ls, 
baseado 

n este caso, o i nforme de recepção 
fora enviado à e m issora pelo seu 

,,.,...-�°"�"lr.�ck 
'11-.. -..1"'1---.. -op< ___ ,..,.,.,,,(_l.olt '""*"''�!o. .. A.AAflMI 

·� R«•if ,P. G,, ... 
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fil(QJ-.(Tàt.1, ��80 1-a:iAAMlA�Tvrli)� 
"M.. .. w..s.�� n E.rn*' 

....i-r�-�� ,K.lJJ��JA.'IU<llll'l!..flt ... � CU�lA.-� 
INw!IQJl" ... J "' ,.0 ........., ,..-_ ., 

nos dados 
enviados por 
um i nforme 
de recepção. 
receb ida em 

Cartão Q S L  recebido d a  Radio Voz d a  Turquia 

A confi rmação foi 
apenas  1 2  d ias, e 

endereço e l etrô n ico, e o cartão Q S L  
foi recebido pe lo  correio posta l .  

A em issora não d i r ige as  suas 
a ntenas para o Bra s i l ,  porém, aceita 
os i nformes de recepção de o utras 
pa rtes do m undo onde é s i nton i­
zada, confi rmando-os q ua n d o  os 
dados re latados conferem com 
a sua programação. A seguir  os 
dados para envio do i nforme de 
recepção: 00 

Radio Voice of Turkey 

cio Frequency Manager 

P.O. Box 333 

Yenisehir, Ankara 06443 

TURKEY (Turquia) 

Endereço eletrônico: tsr@trt.net.tr 

Site da emissora: www.trt-world.com 
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w POSTE DE ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA 100°/o ALIMENTADO 

Empresário cearense desenvolve o primeiro poste de iluminação 
pública 1000/o alimentado por energia eólica e solar 

Não tem mais volta. As tecnologias limpas -
aquelas que não queimam combustível fóssil - serão 
o futuro do planeta quando o assunto for geração de 
energia elétrica. E, nessa onda, a produção eólica e 
solar sai na frente, representando importantes fatias 
na matriz energética de vários países europeus, 
como Espanha, Alemanha e Portugal, além dos 
Estados Unidos. Também está na dianteira quem 
conseguiu vislumbrar essa realidade, quando havia 
apenas teorias, e preparou-se para produzir energia 
sem agredir o meio ambiente. No Ceará, um dos 
locais no mundo com maior potencial energético 
(limpo), um 'cabeça chata' pretende mostrar que o 
estado, além de abençoado pela natureza, é capaz 
de desenvolver tecnologia de ponta. 

O professor Pardal cearense é o engenheiro 
mecânico Fernandes Ximenes, proprietário da Gram­
Eollic, empresa que lançou no mercado o primeiro 
poste de iluminação pública 1 00% alimentado por 
energias eólica e solar. Com modelos de 1 2  e 1 8  
metros de altura (feitos em aço), o que mais chama 
a atenção no invento, tecnicamente denominado 
de Produtor Independente de Energia (PIE), é a 
presença de um avião no topo do poste. 

Feito em fibra de carbono e alumínio especial 
- mesmo material usado em aeronaves comerciais 
- a peça tem três metros de comprimento e, na 
realidade, é a peça-chave do poste híbrido. Ximenes 
diz que o formato de avião não foi escolhido por 
acaso. A escolha se deve à sua aerodinâmica, que 

facilita a captura de raios solares e de vento. "Além 
disso, em forma de avião, o poste fica mais seguro. 
São duas fontes de energia alimentando-se ao 
mesmo tempo, podendo ser instalado em qualquer 
região e localidade do Brasil e do mundo'; esclarece. 

Tecnicamente, as asas do avião abrigam 
células solares que captam raios ultravioletas e 
infravermelhos por meio do silício (elemento 
químico que é o principal componente do vidro, 
cimento, cerâmica, da maioria dos componentes se­
micondutores e dos silicones), transformando-os em 
energia elétrica (até 400 watts), que é armazenada 
em uma bateria afixada alguns metros abaixo. 
Cumprindo a mesma tarefa de gerar energia, estão 
as hélices do avião. Assim como as naceles (pás) 
dos grandes cata-ventos espalhados pelo litoral 
cearense, a energia (até 1 .000 watts) é gerada a partir 
do giro dessas pás. 

Cada poste é capaz de abastecer outros três 
ao mesmo o tempo. Ou seja, um poste com um 

"avião" - na verdade um gerador - é capaz de 

produzir energia para outros dois sem gerador e 
com seis lâmpadas LEDs (mais eficientes e mais 
ecológicas, uma vei; que não util izam mercúrio, 
como as fluorescentes compactas) de 50.000 
horas de vida útil d ia e noite (cerca de 50 vezes 
mais que as lâmpadas em operação atualmente; 
quanto à luminosidade, as LEDs são oito vezes 
mais potentes que as convencionais). A captação 
(da luz e do vento) pelo avião é feita em um eixo 
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com giro de 360 graus, de acordo com 
a direção do vento. 

À prova de apagão 
Por meio dessas duas fontes, 

funcionando paralelamente, o poste 
tem autonomia de até sete dias, ou seja, 
é à prova de apagão. Ximenes brinca 
dizendo que sua tecnologia é mais 
resistente que o homem: "As baterias 
do poste híbrido têm autonomia para 
70 horas, ou seja, se faltarem vento e 
sol 70 horas, ou sete noites seguidas, 
as lâmpadas continuarão l igadas, 
enquanto a humanidade seria extinta 
porque não se consegue viver sete dias 
sem a luz solar''. 

O inventor explica que a idéia nasceu 
em 2001 ,  durante o apagão. Naquela 
época, suas pesquisas mostraram que 
era possível oferecer alternativas ao caos 
energético. Ele conta que a caminhada foi 
difícil, em função da falta de incentivo - o 
trabalho foi desenvolvido com recursos 
próprios. Além disso, teve que superar 
o pessimismo de quem não acreditava 
que fosse possível desenvolver o 
invento. "Algumas pessoas acham que 
só copiamos e adaptamos descobertas 

de outros. Nossa tecnologia, no entanto, 
prova que esse pensamento está errado. 
Somos, sim, capazes de planejar, executar 
e levar ao mercado um produto feito 
1 00% no Ceará. Precisamos, na verdade, 
é de pessoas que acreditem em nosso 
potencial'; diz. 

Mas esse não parece ser um 
problema para o inventor. Ele até 
arranjou um padrinho forte, que 
apostou na idéia: o governo do estado. 
O projeto, gestado durante sete anos, 
pode ser visto no Palácio lracema, 
onde passa por testes. De acordo com 
Ximenes, nos próximos meses deve 
haver um entendimento entre as partes. 
Sua intenção é colocar a descoberta em 
praças, avenidas e rodovias. 

O empresário garante que só há 
benefícios econômicos para o (possível) 
investidor. Mesmo não divulgando o valor 
necessário à instalação do equipamento, 
Ximenes afirma que a economia é de 
cerca de RS 2 1 .000 por quilômetro/mês, 
considerando-se a fatura cheia da energia 
elétrica. Além disso, o custo de instalação 
de cada poste é cerca de 1 0% menor que 
o convencional, isso porque economiza 
transmissão, subestação e cabeamento. 

A PRINCIPAL FERRAMENTA PARA QUALQUER PROJETO DE ANTENA 
• Instrumento com ponteiros cruzados para leitura em 

tempo real de SWR e Impedância com alta precisão. 
•Sete faixas de frequências (incluindo 222 MHz) 

estendendo até SOO MHz! 
•Ajuste de frequência através de um simples knob 

para varreduras sem esforço em toda a faixa. 
• Dois conectores, um tipo UHF e outro tipo N 

(acima de 300 MHz). 
•Bateria interna ou externa CC (8-16 Volts). 

A alternativa teria, também, um forte 

impacto no consumo da i luminação 
pública, que atualmente representa 7% 
da energia no estado. "Com os novos 
postes, esse consumo passaria para 
próximo de 3%'; garante, ressaltando 
que, além das vantagens econômicas, 
existe ainda o apelo ambiental. "Uma vez 
que não haverá contaminação do solo, 
nem refugo de materiais radioativos, 
não há impacto ambiental'; final iza 
Fernandes Ximenes. 001 
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Esse espaço na CQ Radioamadorismo em que falamos sobre Diplomas nasceu da verdadeira obsessão 

que o PY2DBU, Hélio, tinha com tudo o que se relacionava com esse assunto e daí surgiu a idéia de 

compartilhar o seu imenso acervo e sua dedicação ao radioamadorismo com aqueles que também se 

interessam pelo assunto. Bastou existir o espaço e os colegas encaminharam informações sobre outros 

programas de diplomas, como fez o PT7ZT, Mor, que, nesse número estamos disponibilizando. São dois 

diplomas brasileiros muito interessantes: 

PYFF Diploma dos Parques 
Nacionais do Brasil 

O Diploma PYFF é um 
diploma permanente, 
de responsabilidade do 
GPDX-CE, endereçado a 
todos os radioamadores 
e SWL que provem ter 
contactado com pelo 
menos 1 O estações 
de radioamadores 
instaladas nos territórios 
dos diferentes Parques 
Nacionais, Florestas 
Nacionais, Areas de 
Proteção Ambiental, 
Reservas Biologicas e 
Refúgios de Vida Si lvestre 
etc., nomeadamente os 
(as) reconhecidos (as) pelo 
IBAMA, Instituto Brasileiro Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renovaveis e Parques Nacionais 
(PARNA) e Reservas Biológicas (REBIO), Areas de 
Proteção Ambiental (APA) e Areas de Relevante 
interesse Ecológico (ARIE), Estações Ecológicas 
(FLONA), Monumentos Nacionais (MN), Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável (RDS), Reserva 
Extrativista (RESEX), Reserva Particular do 
Património Nutural (RPPN) e Refugies de Vida 
Silvestre (RVS). Que sejam reconhecidos como tal 
em Diário Oficial. 

Este diploma a nível nacional surge na 
sequência do diploma internacional "WFF - World 
Flora Fauna" e tem o apoio dos seus responsáveis -
info em http://www.wff44.com/, sendo o promotor 
do PYFF o representante oficial para o Brasil do WFF. 

Bases: Todas as bandas de HF, SOMHz 

e 1 44MHz são válidas para o Diploma. São 
permitidos QSO's em Fonia, Telegrafia e Digitais, 
contudo os QSO's realizados através de qualquer 
tipo de repetidores não serão considerados. 

São válidos todos os contatos realizados a 
partir de 1 de Janeiro de 201 1 e deve constar no 
cartão QSL o nome e número (referência) do PN 
(Parque Natural ou Nacional), RN (Reserva Natural) 

ou PP (Paisagem Protegida) número esse atribuído 
por ordem sequencial e da responsabilidade do 
promotor do diploma. 

Não é obrigatório o envio dos QSL's quando 
do pedido do diploma, desde que a ativação 
tenha sido validada anteriormente e que os ati­
vadores nos tenham enviado os logs. No entanto 
é obrigatório possuir esses QSL's para o caso de 
algum deles ser solicitada pelo "Award Manager''. 

Pedido do Diploma: O diploma é atribuído 
para um mínimo de 1 O APA, ARIE, ESEC,FLONA, 
MN, PARNA, RDS, REBIO, RESEX, RPPN e RVS 
confirmados, haverá um endosso especial 
para quem provar o contato com metade das 
referências. Serão também disponibil izados en­
dosses autocolantes para cada 5 referências.Troféu 

especial para todas as referências confirmadas. 
Juntamente com o pedido do diploma, deve 

ser enviada uma listil dos contatos realizados. O 
pedido e informações complementares poderão 
ser encaminhadas por email para pt7zt.mor@ 
gmail.com 

Award Management: GPDX-CE Manager 
- PT7Zf, Carlos Moreira - Rua Pâmela Loren 59 
Mangabeira, 61 760-000 Eusébio, CE. 
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Diploma Permanente 
dos Faróis do Ceará 

Este Diploma éde responsabil idade 
do GPDX-CE Grupo Português de DX 
Delegação do Ceará e consiste em 
trabalhar os Faróis do Estado do Ceará. 

Este diploma pode ser pedido por 
amador ou SWL, em qualquer banda 
ou modo de Radioamador, sendo 
necessário ter as confirmações dos 
QSOs que poderão ser devidamente 
controladas por uma Associação ou 2 
Amadores devidamente licenciados. 
Os QSOs serão válidos desde 1 de 
Agosto de 2008. 

O Diploma básico consiste em 
traba lhar  5 dos Farói s  do Ceará, e 
o Diploma de Mérito todos os 1 2  
faróis do Ceará. mil 

Diplomas 

CE-01 JERICOACOARA 

CE-02 ITAPAJÉ 

CE-03 PONTAL DAS ALMAS 

CE-04 M UNDAÚ Ativado de 27 a 28 Fev. 20 1 0  por PT7Bl/p e PT7ZT/p 

CE-05 MUCURIPE Ativado e m  1 5/8 a 1 7  /8/2008 por PT7Bl/p e PT7ZT /p 

CE-06 ARACATI 

CE-07 PONTAL dos CAJUAIS Ativado 3 a 5/12/201 O por PT7ZT/P 

CE-08 PECEM Ativado em 1 4/8 a 1 6/8/2009 por PT7ZT /p 

CE-09 PARACURÚ 

CE-1 O CAMOCIM Ativado e m  26 a 27/2/20 1 1 por PT7Bl/P e PT7ZT/P 

CE- 1 1  MORRO BRANCO 

CE- 1 2  PONTA do MUCURIPE 

Os pedidos podem ser feitos em log Certificado para o Manager: PT7ZT, Carlos 

Moreira - Rua Pâmela Loren, 59 Mangabeira, 61760-000 Eusébio, CE. 

Separamos mais alguns diplomas do PY2DBU, com uma descrição 
rápida de como se pode consegui-los: 

BIRTHPLACE OF CANADA - RAC (Canadian's Amateur Radio S ociety) O Diploma é conferido para 
aquele que demonstrar ter mantido contato bi latera l (transmissão e recepção) com estações 
VEl em Charlottetown, Prince Edward ls land a pós 1 de Janeiro de 1 967. Solicitantes VEl ou VOl -
2 precisam d e  6. DX (fora d a  América d o  Norte) precisa demonstrar contatos com 2 estações VEl 
em Charlottetown, Prince Edward ls land.  Charlottetown é considerado o lugar onde os fundado­
res canadenses se organizaram para reun i r  as províncias e territórios sob uma ún ica bandeira e o 
país un ido. Todas as bandas de HF podem ser uti l izadas - sol icitações a serem encaminhadas para 
Wiltshire DX Association, PO Box 2494, Charlottetown, PEI, Canada. Cl A 8C2. 

Componentes Eletrônicos 

www.altanatubes.com 



Worked All Nordic Countries - todos os países nórdicos - mantido pela IRA - lcelandic 
Radio Amateurs Association (Associação de Radio Amadores da Islândia). 

Class A - um QSO confirmado com cada um dos 1 1  países. 
Class B - um QSO confirmado com 8 e 2 na Zona CQ 40. 
Class C - um QSO confirmado com 5 e 1 na Zona CQ 40. 
Países : JW-Svalbard; OJO-Market Reef; TF-lceland; JX-Jan Mayen;  OX-Greenland; LA­
Norway; OY-Faroe lsland; OH-Finland; OZ-Denmark; OHO-Aland lsland; SW-Sweden. 

(Nota: contatos com ITF, /OHO, etc. não são válidos para esse diploma, exceto /OJO DOES. Ao 
menos um cantata tem que ter sido feito com Islândia para todas as classes. SWL também são 
aceitos. Não há limite para tempo ou banda utilizada, no entanto todos os QSO's necessitam 
ser no mesmo modo. Endossas para cada uma das bandas poderão ser solicitados.) 

Let's Enjoy! Ham Life Award - Esse belo diploma Emitido pelo "ARC Sky B lue''. 
Confirme contatos com 1 00 estações móveis mantidos depois de Abril de 
1 993. Endossas para banda ou modo. I nformações e sol icitações devem ser 
enca minhadas para ARC Blue Sky, c / o  Watanabe, 34- 1 ,  N ish ita, Nakahara cho, 
N ish io City, 445-0083 Japan. 

FISTS C W  CLUB 

PJLA\TINUM A\WA\RD 

Este d iploma, que costumava ser chamado "the Century of the Centuries", é 
conquistado através do trabalho de 1 00 titula res de certificados de 1 00 membros, 
ou seja, há um diploma básico do Fists CW Club para quem consegue manter 
contato com 1 00 membros do clube e para o Platinum Award, tem-se que 
trabalhar cem titula res desse diploma básico. 
Você não tem que ter um cartão QSL para reivindicar o contato para o Prêmio de 
Platina. A plan i lha está disponível em formato PDF. Sol icitações: Dennis, K6DF -
fistsawards@gmai l.com 

All Korea Award (AKA) - Esse d iploma é conferido para aquele rad ioamador 
que confirmar contatos em a m bos os sentidos (transmissão e recepção) com 
as 6 áreas de chamada da Korea (South) HL: 1 ,  2, 3, 4, 5 e O - mantido pela "The 
Korean Amateur Radio League" - as apl icações deverão ser encaminhadas para: 

A K A 
WflRKIW ALI. A,QRl':A N PREFIX 

TJtU is C•rlifin lht 1lec A-U•r RNio Suitionl''l'llHUJ 
Optrtlltd •.r ltKIJO CAJl.l.OTA ,,., td .. itttd proo/ of Korean ARL, CPO Box 1 62, Seoul  1 00, Korea. 

Se você tiver a lgum d iploma interessante, diferente, que ten ha sido d ivertido de conseguir, ou que a presente a lgum 
deta lhe curioso, teremos prazer em d ivid i r  essa informação com os colegas que gostam do assunto. Radioamadorismo é 
troca de ideias, de experiências, de boas h istórias ... rad ioamadorismo faz bem! Alegra a vida da gente. Pratique, d ivirta-se, 

viva bem a vida. 73,PY2KQ 



A 
Criando valores éticos e responsáveis, 

hoje e amanhã. 

www.lesq.com.br' 
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O Localizador Mundial 
A atividade DXista não se resume ao trabalhar 

uma estação distante a penas pelo fato de ela 
estar distante. Um dos seus ma iores atrativos 
está em contatar determinadas estações 
distantes que estejam em local izações raras. 

Por exemplo, trabalhar em 6 metros uma 
estação do Japão pode despertar curiosidade 
mas trabalhar uma estação do Butão pode 
ser tão ou mais interessante por ser um pa ís 
com poucos operadores e por termos poucas 
condições de propagação para aquela região. 

As localizações podem ser caracterizadas 
pelas divisões políticas (países, estados, 
condados, províncias, municípios, etc}, divisões 
naturais (continentes, i l has) e outras divisões 
artificiais (zonas CQ, WAZ, etc). 

Para cada tipo de d ivisão gera lmente há 
programas de d iplomas que quantificam as  
localizações tra ba lhadas pelo radioamador 
e confirmada através do cartão QSL ou do 
LoTW (Logbook of the World), estabelecendo 

rankings de participação por bandas e modos. 

Há porém, no mundo do VHF, um diploma 
especia l izado que merece atenção: o VUCC ou 
VHF-UHF Century Club, implementando pela 
ARRL em 1 983. 

O VUCC é inspirado no DXCC, só que ao invés 
de contar pa íses, são considerados os "quadros" 
de um sistema de divisão geográfica chamado 
de Loca lizador Mundial .  O radioamador que 
trabalhar e confirmar ao menos 1 00 quadros 
em uma das bandas acima dos 30 MHz estará 
habi l itado a ingressar na relação. 

Dividindo o globo 
O Localizador Mundial representa a 

local ização de qualquer estação diante de 3 
categorias, em ordem crescente de precisão. O 
planeta foi dividido em 324 grandes "campos" 
(fields) que medem 20 graus no sentido 
longitudinal  e 1 0  graus no sentido latitudinal .  
Cada campo foi subdividido em 1 00 "quadros" 
(squares) que medem 2 graus longitudinais 
e 1 grau latitudinal .  Por fim, cada quadro foi 

subdividido em 576 "quadrí­
culas" (subsquares) que me­

\. e dem 5 minutos longitudinais 
V e 2,5 minutos latitudinais. 

Temos portanto em todo 
planeta 324 campos, 32400 
quadros e mais de 1 8  
mi lhões de quadrículas! 

Cada campo é 

Mapa de alguns campos europeus do Localizador Mundial, com destaque ao 

campo 10 e a exibição de seus 1 00 quadros internos. (Mapa: Mysid) 

denominado por 2 letras 
(de AA a RR), cada quadro 
por dois d ígitos (00 a 99) e 
cada quadrículo por 2 letras 
(AA a XX). A combinação 
destes 6 caracteres, nesta 
ordem, é o localizador 
da estação. Por exemplo: 
uma estação local izada em 
GG66qk significa que ela 

Estes programas conferem ousados desafios 
operacionais que demandam g rande perícia e 
dedicação DXista. 

Os d iplomas mais famosos são: o DXCC (DX 
Century Club, baseado em países ou "entidades 
DXCC'), o WAZ (Worked Al l  Zone), o IOTA ( ls lands 
On The Air) .  o WAS (Worked Al l  States}, o WAE 
(Worked Ali  Europe), o nosso WAB (Worked Al l  
Brazil) e o WPX (Worked Al i  Prefixes). Cláudio 
Gimenez, PY2KP, é o check point no Brasi l  para 
a lguns dos d iplomas. Maiores informações em 
http://www.py2kp.com. 

está localizada no campo GG, no quadro GG66 e 
no quadrículo GG66qk. 

Para saber qual  seu loca l izador, é importante 
conhecer previamente as coordenadas 
geográficas convencionais, não a penas de sua 
cidade, mas especificamente do seu local de 
emissão, através de mapas tradicionais ou GPS. 
Alguns receptores de GPS inclusive oferecem a 
leitura d i reta do Loca l izador Mundia l .  

Ao saber as coordenadas geográficas, o 
radioamador poderá converter estes dados por 
softwares gratuitos como o WinGrid, por meio 
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Delimitação do campo (field) GG, localizado na 

América do Sul. (Mapa: QTH Locator F6FVY) 
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r� Delimitação do quadro GG66, onde está a 

cidade de São Paulo. Dentro de um quadro es­

tão ainda subdivididos 576 quadrículos (subs­

quare).(Mapa: QTH Locator F6FVY) 
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Delimitação do quadrículo GG66qk, onde está 

localizada parte do centro da cidade de São 

Paulo. Este é apenas um dos 576 quadrículos 
que compõe internamente um quadro. (Mapa: 

QTH Locator F6FVY) 

de sites como da ARRL, AMSAT, PP5VX 
ou apl icativos para Smartphones. 
Uma sugestão é o site QTH Locator, 
que mescla o Google Maps com a 
identificação de qualquer local izador. 
Para acessar estas dicas, visite: http:// 
tinyurl .com/cq-vhf-l inkl . 

Outras características exploradas 
por a lguns softwares são: o cálculo 
do azimute para qual  sua antena 
d irecional deverá ser apontada para 
atingir  determinado local izador e qual  
a distância entre dois local izadores. 

Esta foi a causa motivadora para 
existência do Localizador Mundial, 
quando na década de 1 950 os DXistas 
europeus buscaram um sistema de 
denominação geográfica apl icado 
ao rádio que viabi l izasse o posterior 
cálculo de distâncias para pontuações 
em concursos de VHF. O primeiro 
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sistema foi criado por DieterVol lhardt, 
DL3NQ e foi chamado de QTH Kenner 
(posterior ORA Kenner, ORA Locator, 
QTH Locator), substituído em 1 985 

pelo Maidenhead Locator System, 
nome tradicional do atual World Wide 
Locator, WW Locator, Locator, ou em 
português o Localizador Mundia l, 
Loca l izador ou em CW simplesmente 
LOC, sistema proposto por John 
Morris, G4ANB. 

O localizador na prática 
Alg uns d iplomas (VUCC, CQ Field, 

etc) e concu rsos (CQWW VHF, AVHFC, 
etc) consideram como u n idade 
geog ráfica competitiva o local izador 
no n ível "quadro" (square). Assim se 
3 contatos fossem real izados com 
estações em GG66nt, GG66bc e 
GG67uk, teríamos 2 mult ipl icadores: 
GG66 e GG67. 

Porém outros concursos (LABRE 
U H F, CQRJVHF, etc) consideram o 
loca l izador completo para rea l izar  
cálcu los de d istâncias de cada  QSO. 
Assim é prudente sempre conhecer 
e informar nos cartões QSLs o local i­
zador completo de sua estação com 
6 d íg itos pois ass im a i nformação 
será vál ida para todas  as fi n a l idades. 

Nos 6 metros, Radioamador 

outros são comparti l hados com 
países vizinhos. Bem menos da 
metade são ocupados por estações 
DXistas perma nentes em VHF. Mu itos 
quadros sequer foram a lguma vez 
ativados. Temos pois um un iverso 
de quadros inexplorados para 
operações portáteis e exped ições de 
i nteresse DX. 

Brasileiros nos 
rankings de VHF DXismo 

Quais  as  estações que 
traba l h a ra m  mais q uadros do 
Loca l izador M u ndia l  em 2 metros? 
Há radioa madores com mais  de 
1 00 pa íses traba l hados em VHF? H á  
bras i le i ros no VUCC ou c o m  DXCC 
em VHF? Para responder a lgumas 
destas perguntas, a Rede VH F-DX 
criou o Ranking Bras i le i ro de VHF. 
A relação organ iza quantos pa íses, 
estados e q uadros (sq uares) foram 
trabal hados pelos bras i le i ros. O 
projeto é insp i rado nos Stand ings  
da ARRL, que rea l iza contagens 
semel hantes nos EUA.  Na tabela 
aba ixo estão expostos os pr imeiros 
colocados por banda. Caso deseje 
participar ou conhecer toda relação, 
vis ite http://tinyurl.com/cq-vhf-link2. 00 

Países 1 UF(BR)1 Quadros 
Satélites (VHF/UHF) especialmente nos EUA, é 

comum chamar local izações 
de grid square (ex: GG66) ou 
grid locator (ex: GG66qk), 
inclusive em artigos da 
ARRL e AMSAT. Alguns 
radioamadores do UHF+ 
também incrementaram o 
sistema e criaram subdivisões 
dentro do quadrículo para 
refinar a diretividade das 
antenas e as contagens de 
distâncias, os chamados 
quadrículas extendidos (ex: 

Fábio Teixeira Magalhães, PY 4AJ 84 1 1 6  1 (84?) 

GG66qk32). No entanto estas 
denominações e subdivisões 
não são reconhecidas pela 
IARU. 

O Bras i l  está geografi­
camente relacionado em 
1 2  campos. Exc lu indo as 
áreas tota l mente oceân icas, 
estes campos comportam 
440 quadros continenta is  
ou insu lares. A lguns  são 
tota lmente nacionais,  

Roland Zurmely, PY 4ZBZ 44 1 1 2  1 1 20 
Sílvio R. Barbosa, PY2SRB 33 1 1 2  1 85 

50 MHz - Ponto a ponto 
Peter Zoch Sprenghell, PP5XX, PY5CC 2 1 6  1 23 1 1058 
Fred Carvalho, PY2XB 1 78 1 I?) 1 1 1 78?) 
Egon Boehm, PY2BW 134 1 (?) 1 ( 1 34?) 

50 MHz EME* 
Bruce Halasz, P Y  1 K K, P Y  1 EME 07 1 00 1 l i  

1 44 MHz - Ponto a ponto 
Peter Zoch Soren2hell, PP5XX, PY5CC 10 1 06 1 32 
Arnaldo Drummond, PY5AO 08 1 06 1 2 1  
André Bcrzotti, PY5EW 05 1 06 1 27 

1 44 MHz - EME 
Sílvio R. Barbosa, PY2SRB 46 1 00 1 1 55 
William George Schauff, PY2GN 38 1 0 1  1 1 75 
José Márcio Salles, PY40G, PY4LOG 27 1 00 1 1 0 1  

220 MHz - Ponto a ponto 
Marcus Camoanário, PY2MEM 01 1 0 1  1 03 

432 MHz - Ponto a ponto 
Luiz Tresso, PY20C 0 1  1 04 1 08 
Josc Antonio de Paiva, PY 4AQA 0 1  1 04 1 04 
André Berzotti, PY5EW 0 1  1 03 1 06 

432 MHz - EME 
Bruce Halasz , PY 1 K K  2 5  1 00 1 59 
Fábio Teixeira Guimarães, PY 4AJ 03 1 00 1 03 

1 ,2 GHz - P"nto a oonto 
Luiz Tresso, PY20C 0 1  1 02 1 03 

l ,2 GHz - EME 
Bruce Halasz, PY2BS 49 1 0 1  1 1 44 

2,3 GHz - EME 
Bruce Halasz, PY2 BS 27 1 00 1 5 1  

3,3 GHz - EME 
Bruce Halasz , PY 1 KK, PY 1 EME l i  1 00 1 1 5  

5,6 GHz - EME 
Bruce Halasz, PY I KK, P Y I EME 10 1 00 1 1 2  

1 Primeiras posições do Ranking Brasileiro de VHF, situação 
em 24 de março de 20 1 2. *Reflexão Lunar 



WebSDR com 
VH F no Brasi l 

J ú n ior, PY2PE; Gerson, PY2PER 
e R ica rdo, PU2TFG desenvolvera m 
uma estação de recepção SDR 
(Software Defi ned Radio) d e  
acesso i nternet. O s  receptores es­
tão loca l izados em Soroca ba-SP, 
GG66g l .  A visua l ização e controle 
são ind ividuais (mesmo com 
m ú ltiplos usuários) e ofertados 
no excelente ambiente WebSDR 

desenvolvido por Pieter-Tjerk, 
PA3 FWM. O acesso acontece pelo 
endereço h ttp://www.websdr.com. 
br ou a inda por http://www.websdr. 
org, onde outros S DRs semelha ntes 
estão à d i sposição, entre eles o 

tradic iona l  Rádio Observatório de 
Dwi nge loo, Hola nda, uti l izado com 
sucesso na recepção de Reflexão 
Lun a r  e satél ites. 

O WebSDR bras i le i ro uti l iza 
diferentes SDRs e placas de 
som para cada banda.  E les são 
coma ndados por ú n ico servidor 
de 64 b its. O l i n k  de dados exigido 
é de alta capacidade (1 OMbps de 

upload)  por fibra ótica, restri n g i ndo 
a local ização dos receptores em 
áreas comerc ia i s  onde são ofer­
tadas ta i s  conexões. Com isso as  
i nterfe rências  são um desafio. O 
tráfego é todo mon itorado por 

PA3 FWM para ma nter a confia­
b i l idade e q ua l idade do s istema, 
conforme comentou PY2PE.  

� ' " .. . . .. . . " .. " . .. ' 
Modo I Larpn de banda: 
2.49 kHz@ -6dB, 2.95 kHz.@ -60dB 
� <Y<--1 � � � 
,,..,....,. 1 ""-� 1 ,,..,.,. 1 use. .... 1 ....... 1 

Tela de controle do WebSDR de PY2PE do 
espectro de 2 m .  

Em VHF é uti l izado o 
FunCube Dongle b l indado, 
acoplado a 3 fi ltros de cavidade 
para m it igar  as  interferências. 
Em b reve um seg undo WebSDR 
será montado pela mesma 
equipe em São Paulo.  001 

Imagem das placas de som a serem 
conectadas aos SDRs e ao servidor do 

WebSDR (Foto: PY2PE) 

Foto do hardware utilizado pelo WebSDR 
brasileiro. Note os filtros de cavidade e o 
SDR de VHF recoberto por laminado. 
(Foto: PY2PE) 

Rád io-fa róis  pelo m u ndo 
V51 VHF:  P ieter Jacobs, V5 1 PJ, 

em colaboração com rad ioamadores 
ita l i a nos e h ú n g a ros, i n sta lou na 
N a m íb ia  dois n ovos beacons com 
a ntenas d i rec i o n a i s  n a  pola r ização 
h orizonta l  a pontados pa ra Europa 
para d etecção da Propagação 
Tra nsequatoria l  (TE) e Esporádica E 
(Es) para África centra l .  O i n d i cativo 
d o  beacon é V5 1 VHF, opera desde 
JG82ie e m  70,005MHz CW com 
35W e Yag i  6 e lementos DK?ZB 
e 1 44,430 MHz com Yag i  de 1 O 
e lementos DK7ZB. 

África do Sul: Ben Smith 
informou que beacons sulafrica-
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nos ativos n a  faixa dos 6 metros 
são: 50,00?MHz em FSK ZS2X (Port 
El izabeth); 50,044MHz CW ZS6TWB 
(Polokwame); 50,050MHz CW 
ZS6JON (Krugersdorp); 50,080MHz 
FSK ZSl S IX (Cape Town) e 50,321 MHz 
FSK ZS5SIX (Howick). O beacon de 
Port El izabeth ZS2X esteve no i n ício 
de abri l  com a ntenas a pontadas para 
a Austrália com objetivo de identificar 
as a berturas que ocorrem para a 
Oceania especia lmente durante os 
equinócios. 

D44TB: António Mathias, CTl FFU/ 
CR5A, do Grupo Português de Rádio 
Bal izas, informou que o beacon D44TB 

foi configurado e enviado ao destino 
fina l  em Cabo Verde. Operará em 
70,220MHz em F l  A desde H K86NO 
com 5 Watts, a ntena Yagi  polarização 
horizontal de 4 elementos a pontada 
para Europa. Alguns países da Região 
1 permitem emissão na banda dos 4 
metros (?OMHz). 

Autorizado: John Worsnop, 
G4BAO, • obteve da autoridade 
britân ica de telecomunicações 
(Ofcom) a l icença do rád io farol 
GB3WGI a ser insta lado em Lough 
Navar Forest, no condado de 
Fermanagh, I rlanda do Norte (1064bi), 
na fronteira oeste com a República da 

www.cqmagazine.com.br 



I rlanda, próximo da costa atlântica. 
O beacon será tota lmente destinado 
a abertura de dutos troposféricos 
rumo os EUA e Canadá na faixa dos 
2 metros. O beacon foi doado por 
Brian Justin,  WA 1 ZMS e conta com o 
a poio loca l de Gordon Curry, G l6ATZ. 
A frequência da nova estação será 
1 44,487MHz, in icia lmente com 
1 OOW ERP. John elogiou agência 
governamental por exped i r  a l icença 
num momento conturbado no qual  
a Ofcom está bastante atarefada 
com os preparativos e gestão das 
telecomun icações das Ol impíadas de 
Londres. A Ing laterra já dispõe de um 
beacon voltado para a América em 2 
metros, instalado na h istórica região 
de Poldhu, Cornua lha:  GB3SSS. 

Imagem do transmissor da JA6YBR/B. 
(Foto: JF6DENKE1 EO) 

JA6YBR/B: O tradicional beacon 
JA6YBR/B retornou ao serviço no dia 
1 2/04 desde Miyazaki (PM51 rt), I lha de 
Kyushu, sul do Japão em 50,01 ?MHz. 
Ele emite com a escala de potência 
de 50W, 1 0W, 1 W  e 0,1 W  com uma 
Turnstile Hentenna (omnidirecional 
polarização horizontal) desenvolvida 
por J H 1  FCZ e Jl6KGZ. Este beacon está 
em atividade desde 1 985 e é mantido 
por Shirow Kinoshita, JF6DEA/KE1 EO. 
Os transmissores que passaram pela 
estação foram desenvolvidos por 
Take, JH6AVS e Han, JE1 BMJ. O atual é 
um TS-520 modificado, com unidade 
osciladora tipo POCO {+/-0.l ppm, -30 
a 60 C), uma sequência de buffers, 
unidade controladora Z-80 CPU, fonte 
interna, estágio final de RF com um 
par 2SK41 O e uma unidade final de 
proteção. O beacon chegou a ser um 
dos temas exibidos em pôsteres na  
Ham Fairde 2009 emTóquio. Seu sinal já  
fora escutado no Brasil em 2001 e 2002. 
Maiores informações e reportagens 
em: http://wwwJa6ybr.org/. 
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Situação operacional do beacon ONOEME na 
madrugada do dia 1 7  de maio de 2012. 

ONOEME: Eddie Jespers, 
ON7U N ;  Wlater Cra uwels, ON4BCB 
e Dominique Faessler, H B9BBD 
insta laram em a bri l  de 20 1 2  um 
beacon radioamador dedicado 
exclusivamente para a Reflexão 
Lunar: ONOEME, loca l izado no norte 
da Bélgica. O objetivo é estimu la r  a 
radioescuta e a p rática mundia l  de 
EME através de um s ina l  bal izador 
sem pre refletido pela Lua. A potência 
total E IRP é estimada em 500kW 
(meio megawatt) em 1 296MHz 
através de uma parábola sól ida de 
3,7 metros. O beacon é operado 
a utomaticamente e ativado sempre 
que a Lua estiver ac ima dos 1 O g raus  
de elevação, com atua l izações na d i ­
retividade da a ntena a cada 0,4 graus.  
O controle do beacon é remoto e o 
radioamador poderá acompanhar  a 
s ituação da estação em tem po rea l 
pelo seg u i nte endereço: http://www. 
onOeme.orgl. 

História da W2ETI: O pr imeiro 
beacon amador de Reflexão Lun a r  
em 1 296MHz foi desenvolvido pela 
SETI, a Central States VHF Society e 
a American Astronomical  Society. 
Ele funcionou de 200 1 a 2004 com 
200 Watts de potência como W2ETI 
em CW a 1 O WPM. Retornou em 
2006 com 3 kW para permitir que 
q ualquer estação do Projeto Arg us -
pequenos rád io telescópios da SETI 
com parábolas entre 3 e 5 metros 
- pudesse ouvi-lo. No entanto com 
d ificuldades de a l i n hamento no 
s istema irradiante e avarias devido 
tempestades, o rádio farol estadu­
nidense foi desativado em 2008, 
porém com expectativa de retorno.®J 

Primeiro sistema de antenas utilizado pelo 
beacon W2ETI: 4 helicoidais de 1 5  voltas 

RHCP para transmissão e 4 outras LHCP para 
recepção (24 dBi), movidas pelo rotorYaesu 

G5600B. (Foto N6TX/SETI) 

Equipamentos do beacon de Reflexão Lunar 
W2ETI. No projeto original o circuito era 
composto por um gerador de sinais da HP 

servindo de excitador, esta bilidador de frequ­
ência por relógio atómico e GPS da Trimble, 

seqüêncial de lineares DEMI para gerar 20 
Watts, posteriormente um linear K3AX entre 

225W e 3SOW. (Fotos: WA21KUSETI) 
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Pelas fa ixas 
VHF Baixo: Poucos momentos 

após o AVHFC a propagação abriu 
consideravelmente no VHF Baixo. 
Em 06/05 às 1 6:352 o radioamador 
britânico Paul Farley, G7PUV (JOOOas), 
ouviu com clareza tráfego de rádio táxi 
da cidade do Rio de Janeiro na faixa de 
39 MHz. Em 1 8/05 Paul voltou a escutar 
sinais util itários agora do eixo Rio - São 
Paulo em 47 MHz, além de portadoras 
de TV do canal 2. Ele utilizou um 
receptor IC-R8500, antena Log Periodic 
convencional (25 a 1 OOMHz) com 4m 
de gôndola na polarização horizontal a 
1 Om de altura. 

6 m: Aberturas para o Oriente Médio 
ocorreram no final de março e início 
de abril. Em 29/03 as estações A61 Q  
e A65BQ trabalharam PY2XB, PY2RO, 
PYl NX e PYl ON às 1 7:00. Em 03/04 
vários PYl , PY2, PYS e PPS trabalharam 
4X4DK, A45XR, A65BP, A65BR, A65CA, 
A71 EM, A9210. A estação ES 1 WL foi con­
tatada por PY2XB por volta das 20:00 
nos dias 29/03 (vários PYs) e 08/04. Já no 
início de maio ocorreram aberturas do 
sul e sudeste PY para o sul e centro da 
Europa, com algumas extensões mais 
para o norte do velho continente, mas 
ainda não atingindo a Escandinávia. 
Em 01 /OS às 20:002 estações PYl , PY2, 
PPS trabalharam estações 9A, CT, EA, G, 
1, HB9, OE, ON, OK, PA, SS. No dia 1 0/05 
a abertura incluiu F, DL e 40 ("PY First" 
com PYSEW). No dia 1 1 /05, PY2HN 
trabalhou as regiões F l ,  FS, F6 e F8, além 

de outros europeus. Em 1 5/05, 
PY2REK registrou contatos com 
9A, HA, OE, OK, OM, PA, SS, SP. 
No dia 1 8/05, a abertura atingiu 
o Reino Unido (regiões GO, G3, 
G4, G7 e GW), além de HB e LX. 
PY2HN foi também escutado por 
El7BMB às 20:03 em CW. Já no dia 
24/05, PY2HN trabalhou E77DX, 
além de HA, UT e SS. 

2 m: O AVHFC de Outono 
ocorrido nos dias 05 e 06 de 
maio agitou bastante a faixa 
dos 2 metros apesar da baixa 
propagação. Destaques para 
ZV2K (Pico do ltapeva, GG77ff, 
1 980m ASL) realizando vários 
contatos com PYl e PYS; PUSTIJ 
(Pico do Avião, GG54, 1 SOOm 
ASL) quase sempre bem ouvindo 
independente do horário na 
PP4A (Pedra de São Domingos, 
GG77ah, 2050m ASL) e PYl 2V 
que mesmo em rápida operação 

portátil em Petrópolis foi capaz de 
fechar contatos com estações paulistas 
e mineiras. Maiores informações sobre 
envios de logs, resultados e próximas 
edições em http://www.avhfc.com. 

Próximos concursos: CQRJVHF 
promovido pela LABRE-RJ, dias 1 6  e 1 7  
de junho, em 1 44MHz. CQWW VHF da 
CQ Magazine, dias 21 e 22 de julho, em 
SOMHz e 1 44MHz. LABRE UHF, o único 

especial izado em UHF na América do Sul, 
promovido pela LABRE-SP, dias 04 e 05 

Shop 

Expedição PUSTIJ para o Pico d o  Avião, GG54, durante o 
AVHFC-Outono 201 2. (FotosNídeos: ARPA) 

de agosto em 432MHz e 1 200MHz. Por 
fim o AVHFC de Primavera, promovido 
pelo Araucária DX Group, dias 20 e 
21 de outubro, em SOMHz e 1 44MHz. 
I nformações sobre os concursos em: 
http://tinyurl.com/cq-vhf-link3. IBil 

Notas finais 

Agradecimentos para PY2PE, PY2XB, 

PUSTTJ, SET/, JF 6DEA e Rede VHF-DX. 

Para dúvidas, sugestões e colaborações: 

py2zx@cqradioamadorismo.com.br. 

Tudo em até 3 x  
sem j u ros  nos cartões 

ou 5% desconto à vi sta! 

O Shopp i ng vi rtual  conectado em você ! 



A CQ Radioamadorismo Brasil 
esteve visitando a maior feira de 
radioamadorismo do mundo na cidade 
norte-americana de Dayton, Ohio. 

Mi lhares de radioamadores de todo 
o mundo e muitos do Brasil, mais uma 
vez marcaram presença no evento. 

O grande destaque desse ano 

foram os lançamentos do TS-990S da 
Kenwood e os rádios FT-DX3000 e FT-
1 D da Yaesu. 

O TS-990 é um rádio de 200 Watts 
para todas as bandas de HF mais 6 
metros. Ele possui dois displays TFT 
e dois receptores e já com acoplador 
automático de antenas interno. Além 
de Dayton, esse rádio foi apresentado 
na feira da Alemanha e no Japão e 
a Kenwood USA já está mantendo 

TS-9905 da Kenwood a grande sensação de Dayton. 

www.cqmagazine.com.br 

conversas com a organização da 
FENARCOM 201 2 para a montagem 
de um estande e apresentação de seu 
novo produto ao mercado brasileiro. É 
aguardar e conferir! 

O FT-DX3000 é um rádio compacto 
de 1 00 Watts para as faixas de HF e 6 
metros com performance semelhante 
ao FT-DXSOOO. Incorpora um display 
colorido e muitos recursos de filtros 
para garanti r excelente recepção. 

Já o FT- 1  D é u m  HT dua l  band 
com G PS integrado que vem para 
competi r com o sistema d ig ita l 
promovido pela lcom. 

A lcom, outra empresa âncora da 
feira marcou presença com um es­
tande muito bonito e chamativo que 
dava ênfase às DXpedições. A lcom 

já confirmou que 
estará também 
presente na 
Fenarcom 201 2 
com um estande 
similar ao que foi 
feito em Dayton. 

Como todos os 
anos, centenas de 
outras empresas 
dedicadas à 
fabricação e 
comercialização 
de equipamentos 

e acessonos para radiocomunicação 
estiveram presentes na fei ra.  

Esse ano o tempo ajudou e . a 
tradicional chuva e frio deram lugar a 
uma temperatura agradável e céu azul 
nos três d ias do evento, tornando o 
mercado de pu lgas que se real iza na 
parte externa da arena uma das partes 
de maior visitação. � 

O estande da lcom foi um dos mais concorridos 
com ênfase para as DXpedições. 
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Nesta edição concluímos os artigos da Delta e da restauração do transmissor canadense RCA AT-3. A CQ 

Radioamadorismo, através deste colunista, agradece ao Adinei e ao José Fausto por terem dividido com nossos leitores 

um pouco da história do radioamadorismo. 

Delta 
PARTE 2 

Por Adi nei Brochi ,  PY2ADN 

No artigo anterior abordamos o nascimento 
da Delta e sua trajetória até o final dos anos 60. 
Neste artigo, damos seqüência à história dos 
equipamentos Delta, abordando os transceptores 
fabricados a partir da década de 1 970. 

Com a prematura morte do projetista Roberto 
de Macedo Corbett, PY2RU em 1 975, a Delta 
contratou para essa mesma função o engenheiro 
Leo Batista, PY2DMK, que depois viria ser professor 
de engenharia elétrica (na matéria Sistemas de 
Controle) na Faculdade Politécnica da USP. Léo 
trouxe para a equipe de desenvolvimento o 
competente técnico Natal Dala Pola, e ambos se 
dedicaram aos novos projetos de equipamentos 
para as faixas de Radioamador. Ainda naquele 
mesmo ano foi lançado o Delta 500 ("Deltão cara 
azul"), um transceptor SSB multibanda com 400 
watts de potência, usando duas válvulas 6KD6 na 
saída, com recepção já transistorizada. 

Em 1 978, a Delta lançou o Delta 1 00, um 
transmissor de AM e CW para os 80 metros 
com recepção para 40 metros e o Delta 1 20, um 
transmissor de AM e CW para os 80 e 40 metros, 
ambos utilizando uma válvula 6KD6 na saída e 
com a recepção transistorizada. Eram uma opção 
econômica aos Radioamadores novatos que não ti­
nham condição de adquirir um caro equipamento 
multibanda para operar nas faixas de HF. 

Também no ano de 1 978 o transceptor Delta 
500 recebeu algumas alterações, entre elas, a 
máscara na cor cinza, sendo redesignado como 
Delta DBR-500 li. Apesar da máscara ser na cor 
cinza, este aparelho ficou conhecido como "Deltão 
cara preta''. No final do ano de 1 980 surgem outras 
modificações, mantendo a máscara na cor cinza, 

Delta DBR-525. 

o display analógico, mas com um frequencímetro 

externo - Delta 520 -, recebendo a designação de 
Delta DBR-550. 

Em 1 982 o Deltão recebeu novas modificações 

no circuito e também no design, entre elas a adição 
de um display digital incorporado, recebendo a 
nova designação de Delta DBR-550 l i .  

Os transceptores da linha Delta 500, Delta 500 

li, DBR550 e DBR-550 li vinham equipados com o 
famoso microfone dinâmico de alta impedância 
DM-1 075, eternamente popularizado como "sor­

vetão'; pelo seu característico design. Tinham como 
acessórios o VFO remoto Delta OFV505, o robusto e 
bem construído acoplador de antenas Delta 51 O e 
o display digital Delta 520. 

Apesar do Delta 500/550 ser um equipamento 

robusto, sólido, potente e mecanicamente muito 
bem construído, o aparelho tinha diversos erros 
de projeto: 

- Instabilidade do VFO, causada pela tensão de 
alimentação inadequada do oscilador - 1 7  volts - o 
que provocava a famosa "corridinha do Deltão 500''. 
Este problema pode facilmente ser corrigido; 

- O projeto requeria sintonia manual no pré-
-seletor; 

- Não foi colocado um capacitar variável 
duplo com knob de sintonia no painel como 
seria necessário. Fazia-se um ajuste de bobinas 
escalonado para funcionar satisfatoriamente; 

- O equipamento não entregava a mesma 

potência ao longo da banda; 
- Em recepção, o S meter ficava meio "pão duro" 

dependendo da freqüência numa mesma faixa. 
Um sinal de gerador de RF de 59+20 dB em 7000 
KHz podia se tornar 59 ou 59+30 em 7300 KHz! 

- Em 20 metros, ele transmitia em duas frequên­
cias diferentes com a banda lateral invertida . Este 
problema poderia ser facilmente corrigido, mas a 
indicação de sintonia na faixa de 20m metros ficaria 
invertida no dial, pois onde indicava 500 se tornaria 
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zero, onde seria 400 se tornaria 1 00 e 
assim por diante. 

Já no modelo Delta 550 foram 

mudadas as frequências de todos os 
cristais do gerador de oscilador local, o 
que demonstra que até a própria Delta 
percebeu o erro do primeiro projeto. 

Delta DBR 550 l i .  

Em 1 985 a Delta projetou seu 
primeiro radio VHF, o Delta DBR-525, 
um transceptor sintetizado para 2 
metros com memórias, sub-tom e 
25 watts de potência. Foi projetado 
pelos engenheiros Lauro Dainese 
e Luiz Scarpell i  Filho, PY2FUP. No 
entanto, as condições do mercado, 
tais como restrição para importação 
de componentes eletrônicos, altos 
encargos sociais e trabalhistas, tributa­
ção pesada, inflação, falta de materiais 
no mercado nacional e dolarização 
dos componentes dificultavam o 

encaminhamento do projeto. Sem 
contar a concorrência desleal do 
contrabando, nesse caso praticado por 
colegas radioamadores inescrupulosos, 
que colocavam no mercado de forma 
ilegal, equipamentos mais sofisticados 
por um preço com o qual a Delta não 
conseguiria concorrer. Pelo que se sabe, 
poucos exemplares do Delta DBR-525 
foram produzidos - não mais do que seis 
- na condição de protótipos. Dois desses 
equipamentos estão em minha coleção, 
um deles lamentavelmente sucateado. 

Em 1 987 Delta encerrou a produção 
de equipamentos para Radioamadores, 
voltando sua l inha de produção para 
aparelhos de som com a marca Delta, 
e componentes eletrônicos e kno­
bs plásticos, estes fabricados com 
a marca Torplás. Continua sendo 
dirigira pelo incansável Gino Pereira 
dos Reis, que apesar de seus 86 anos 
de idade continua lúcido, incansável 
e perseverante, pois também é 
presidente da atuante ONG filantrópica 
FOS - Federação das Obras Sociais. 

A Delta foi um marco da indústria 
nacional de equipamentos para 
Radioamadores. Durante mais de três 
décadas produziu e comercializou uma 
extensa l inha de equipamentos num 
ambiente industrial e comercial hostil, 
principalmente devido a dependência 

de componentes importados e de um 
mercado consumidor restrito. Nós, 
radioamadores, devemos nos orgulhar 
dos Deltinhas e Deltões que ainda es­
tão por a í, fazendo a alegria de muito 
dos nossos pares. Eles são fruto da 
persistência, flexibilidade e paixão de 
dirigentes e técnicos da Delta. 

Nessas anotações pode haver 
incorreções ou imprecisões em relação a 
nomes, modelos e principalmente datas. 
A maior parte desses dados foi colhida 
de maneira informal ao longo dos anos. 
lnexiste literatura nesse sentido, exceto 
algumas raras reportagens e anúncios em 
revistas da época. Caso algum leitor possa 
trazer alguma informação adicional, por 
favor contate este articulista pelo e-mail 
py2adn@yahoo.com.br. 001 

AT-3, o g ra nde u rso polar  canadense 
PARTE 2 

No número a nterior contamos 
como encontramos nosso urso polar, 
o transmissor canadense RCA AT-3 
produzido para uso mi l ita r na segunda 
g uerra mundia l .  Além de descrever 
seu papel no conflito, relatamos 
como foi desenvolvido, fabricado 
e os princípios de funcionamento. 
Neste número dividimos com o 
leitor pecu l ia ridades do trabalho de 
restauração e desempenho deste 
bel íssimo exemplar. 

A BUSCA DE 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

O AT-3 que adquiri estava 
bastante comprometido pelos anos 
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em que ficou inativo, 
com oxidação interna 
em contatos de chaves 
e relés, mu ita poei ra 
e teias de ara n h a  no 
i nterior das subun i ­
dades i nternas. Havia 
mu ito óleo e graxa 
sol idificados trava ndo 
o movimento de quase 
todas as manivelas 
e dos cursares das 
bobinas rotativas. 
A n umeração dos 
i n úmeros "chicotes" de 
fios havia desa parecido 
com o tem po. Havia 

Por José Fausto Moreira, PT2RA 

Jose Fausto, PT2RA na sua estação 



Vista geral da restauração. 

fios e componentes soltos. Foram 
constatadas conexões incorretas 
nas l igações do transformador de 
modulação, cujo secundário era 
curto-ci rcu itado pela fonte. Meu 
conjunto AT-3 veio acompanhado 
apenas do controle remoto 
desmontado. Não dispunha do 
acessório conversor 
de freqüência 
rotativo e minha 
coluna cervical 
agradeceu a l iviada. 

Como o 
eq u i pa me nto 
não d i s p u n ha 
d iagramas 
esq uemáticos ou 
manual ,  busquei  
então informações 
na I nternet com 
base na p laca 
de identificação 
local izada no 
pa ine l  frontal ,  da­
tada de 1 942. Após 

vários contatos, 

colecionadores canadenses de 
rádio, que demandaram a l g u m a s  
semanas, fi n a lm ente consegu i  uma 
pi sta im portante: U m  coleciona­
dor canadense d i sse-me que u m  
enorme acervo d e  manua is, dentre 
os qua is  o m a n ua l  or ig ina l  do AT-3, 
havia s ido repassado a um m useu 
canadense l ocal izado em Quebec. 

Contatei então o curador do Le 
musée québécois de La radio i nc., 
Sr. Jacques Ha mel- VE2DJQ, q u e  
gent i l mente prestou-se a colaborar 
comigo. Embora desco n hecesse a 
existência deste manua l  no acervo 
do m u seu, comprometeu-se a pro­
cu rá- lo no depósito com materia is 
a c lass ificar. Antevendo u m  busca 
longa e m i n uciosa pediu-me tempo 
para isto. Aguardei  esperançoso 
por várias sema nas. 

Por fi m, via emai l  recebi a boa 
notícia: O manua l  or ig ina l  do AT-3 
havia s ido encontrado e dentro de 
a lguns  d ias  recebi uma cópia da 
documentação toda, amarelecida 
porém íntegra e legível .  Foi 
uma enorme ajuda, que sem pre 
agradecerei. Mais informações 
sobre o m u seu no endereço http:// 
www.museedelaradio.ca/index.php! 
fe-musee!a-propos-de-fa-corporation 

MÃOS À MASSA 
Com a chegada do m a n u a l  com 

esquemas, o p rojeto de resta u ração 
deu u m  salto. Após estudado 
de cabo a ra bo, o equ ipamento 

com museus e Vista do estágio Driver e 813  finais de RF. 
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foi i nteg ra lmente desmontado. 
As i m p rovisações e gambiarras 
existentes foram e l im inadas, 
buscando reprod uzir  o esquema 
or ig ina l .  Executei a rec uperação das 
pa rtes mecâ nicas e aciona mentos 
defeituosos. A fiação, parte da 
q u a l  estava quebradiça e com 
fugas, conforme comp rovado em 
ensaios com megaohmímetro, foi 
su bstitu ída ou novamente isolada.  
Tra nsformadores e bobinas foram 
desu mid ificados e testados.  Fora m 
su bstit u ídos capacitares a ó leo 
ou de m ica ass im como resi stores, 
d efeituosos ou a lterados. Alg u n s  
relés foram repostos e os demais  
foram l i m pos, aju stados e a l g u n s  
tiveram seus contatos refeitos. 
Todas as  válvu las  defic ientes foram 
repostas por u n idades 1 00% boas. 

Após seis semanas de labuta, 
ufa !, o equ ipamento entrou no a r  
pela pr ime i ra vez. Necessite i  mais  
a l g u n s  d i a s, com a colaboração dos 
i ntegra ntes das rodada "encontro 
de amigos"  nos 7.253 KHz, a lém 
de outros colegas como PT2ZX 
e PP2AU. Estes amigos  genti l­
mente forneceram reportagens 
meticu losas sobre o desempenho 
do "bruto". Com base no "feed­
back" dos colegas rea l izei os re­
fi nas e a perfe içoa mentos fi na i s, 
ating indo então a performance 
q u e  acred itamos ser p róxi ma do 
a pa re lho or ig ina l .  

Especia lmente cansativa e 
ted iosa foi a ta refa 
de reconstrução dos 
esta b i l izadores de 
freq üência  mecâ n icos dos 
VFOs j á  mencionados, q u e  
fora m mecan icamente 
reparados e rei nsta lados, 
j á  que haviam sido desa­
tivados n o  passado. Estes 
d isposit ivos demandara m  
muitas horas de ajustes 
i nterativos para se chegar 
ao  ponto de compensação 

• de freq üência  que 
p roporciona m áxima 
estabi l idade ao longo do 
tem po. 

Na sa ída das duas  
8 1 3 em para l elo, há  
três i n dutores rotativos 
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var iáveis de aciona mento conti n u o  
e u m  capacitar chaveáve l, o 
q u e  proporc iona a m p l a  gama 

de adaptação de i m pedâncias 
de a ntena e uma forte rejeição 
a ha rmônicos. O eq u i pa mento 
restau rado não gera nenhum tipo 
de TVI ou "bigodes" - sp latter, 
com a mod ulação ati n g i ndo picos 
1 00%. A supressão de h a rmôn icos é 
excel ente, conforme comprovei v ia 
a n a l i sador de espectro H P. 

Vista das moduladoras - 805. 

ANTENAS 
Pa ra freq üências  até 5 MHz 

o manua l  da RCA recomenda o 
em prego de a ntena monofi l a r  
Marconi em conju nto com u m  bom 
aterramento. 

Acima de 5 MHz o manua l  
sugere a a ntena d ipolo de meia 
onda com a l imentação monofilar. 
O comprimento total do i rradiante 
horizontal L, em pés, é calcu lado pela 
fórmula :  L=467,4/Frequencia(MHz). 
A d istâ ncia D, do centro da a ntena 

Relé de troca de antenas. 

ao a l i mentador deve ser de 
a proximadamente 0,3 1 xl. 

O AT-3 é versátil com respeito 
a s istemas i rrad i a ntes. Sua gama 
de acoplamento permite a m plo 
ajuste de i m pedâncias. N ecessita-se 
a penas a l g u m  tra ba lho pa ra achar  
o ponto ótimo dos d iversos i n duto­
res rotativos e do ca pacitar var iável 
por degrau.  

CONCLUSÃO 
Após fi n a l izada a resta u ração 

e letrô n ica e e l etromecân ica, 
executei a p intura e o acaba mento 
fi n a l  do bast idor usando ti nta a uto­
m otiva, precedida d e  wash pr imer  
e pr imer, a p l icados por  meio d e  

p i stola d e  pi ntura de ba ixa pressão. 
A part i r  d e  então foi só a legr ia :  

boas reportag e n s  e uma operação 
macia, obediente e confi áve l .  Era 
como se  o tra n sm issor t ivesse 

a d q u i r ido v ida e estivesse 

b u scando, com sua performa n ce 
exce lente, retri b u i r  o esforço 
despendido pa ra revivê-lo, 
após décadas de ostrac i smo e 
a ba ndono. 

Meu AT-3 opera com u m  d i po­
lo  de meia onda para 40 m etros 
e uti l iza um microfone ASTATIC 
a cr ista l  com pré a m pl ificador 
tra ns i storiza do n a  base d o  pedesta l .  
O tra n smissor faz par com u m  
receptor ta m bé m  da RCA, o AR-
88, um " i rmão" ta m bém prod uzido 
d u ra nte a g uerra n o  Ca n a d á, 
conhecido pelas  exce lentes 
sens i b i l idade e esta b i l idade de 
freq üência ,  a lém do enorme peso. 

Esta estação é operada 
sema n a l m ente nos 40 metros, 
na rodada encontro de a m i g os, e 

ta m bé m  em outros 
QSOs eventu a i s  com 
o centro Oeste, S u l , 
Sudeste, N o rd este 
e N o rte. Dentre a s  
faça n has  do AT-3 
inc l uem-se DX em 
AM com a Argenti na ,  
U r u g u a i , C h i le, 
Pa rag uai ,  EUA e até 
Rúss ia .  

Fotos deta l hadas  
d o  eq u i p a me nto, 
esq uema básico, 

a ntenas e de sua resta u ração, es­
tão d i sponívei s  no endereço www. 
goo.gl/Zu/CG 

O esfo rço va leu a pena !  O U rso 
po la r  rug iu  forte nova m ente!  73 
pa ra todos. 
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CAPA 

por Erwi n H ü bsch Neto, PY2QI / KK4CGD 

Essa reportagem é o resultado de minha viagem até Blumenau, SC, para entrevistar um dos maiores ícones do radioamadorismo 

brasileiro, nossa querida Vovó Aida, PPSASN, que conheci pelo rádio no começo da década de 80 quando ela trabalhava ativamente na 

rede de emergência que se formou quando das grandes enchentes do Vale do ltajaí em 1 983 e 1 984. 

A idéia de trazer a Aida S. 
N iemeyer, PPSASN como capa do 
número 4 da CQ Radioamadorismo 
Brasi l  é uma justa homenagem 

a uma grande radioamadora do 
Brasi l ,  reconhecida por todos os 
rad ioamadores brasi le iros e muitos 
do exterior como um exemplo 
de trabalho e dedicação por essa 
atividade e por sua incansável luta 
em prol da sol idariedade. 

Cheguei a B lumenau no final  de 
uma tarde outono e fu i di reto ao QTH 
da Vovó Aida, PPSASN no Bai rro Ponta 
Aguda, bem próximo ao Rio ltajaí. 
Além dela, estavam a l i  presentes 
o Gui l herme, PPSDIG e o Cláudio, 
PPSCL da di retoria do CRB - Clube de 
Rad ioamadores de B lumenau.  

Vovó Aida nos serviu um del icioso 
café ao esti lo a lemão com direito 
a bol inho de chuva e tudo mais. 
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Dura nte o café conversamos bastante 
e já tive a sensação de estar diante 
de um daqueles seres h umanos 
especia is e i luminados, como existem 
poucos em nosso planeta. 

Nascida em Joinvi l le, SC em 1 8  
de maio de 1 920, em uma fam íl ia 
de origem a lemã, Vovó Aida logo 
teve o seu primeiro grande desafio 
dramático. Enviada em 1 939 para um 
intercâmbio cu ltural na Alemanha, l á  
estava quando estourou a l i  Guerra 
Mundial .  Impossibil itada de retornar 
ao Bras i l, logo mostrou seu espírito 
huma nitário e de solidariedade 
ao se colocar à d isposição da 
Cruz Vermelha, onde atuou como 
enfermeira dura nte o período 
da guerra. "Foram os meses mais 
amargos que já vivi, atendendo a 
muti lados .. . Gente jovem, pais e mães 

de fam íl ia sem pernas, sem braços. 

Quantas vezes escutei "eu não quero 
morrer" e infelizmente presenciei a 
morte de muitos civis e soldados''. 

Dura nte nossa conversa, ela diz 
que só está viva por um milagre de 
Deus. Com seus 92 anos e em plena 
atividade, exibe uma cicatriz na 
testa provocada por um estilhaço do 
bombardeio da cidade de Dresden 
d u ra nte o período em que esteve 
na Alemanha e por conta d isso ficou 
cega por três semanas. 

Esse foi apenas o primeiro grande 
desafio de sua vida. Nossa mais 
i l u stre radioa madora que se a uto­
i ntitula•"Radioamadora até debaixo 
d 'ág ua''. passou por muitas prova­
ções em sua vida, todas enfrentadas 
com a cabeça erg u ida, d ign idade e 
persevera nça. U m  grande exemplo 
não só como radioamadora mas 
como ser h umano! 
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Sua frase que repete todos os 
d ias como um mantra é "Eu vou 
consegu i r''. 

CQ - Como radioamadorismo 
surgiu em sua vida? 

Lá pelos idos de 1 92S, a inda 
criança, estava com um primo na casa 
um tio chamado Rudolph, um dos 
pioneiros do rad ioamadorismo no 
estado de Santa Catar ina.  Estávamos 
espiando os equ ipamentos de uma 
sala pequena (que hoje sei que era 
o seu shack), quando de repente 
ocorreu um forte estouro e mu itas 
faíscas em torno dele. O equ ipamento 
valvulado de construção caseira 
sofreu um curto circuito que muito 
nos impressionou. Logo em segu ida 
voltamos a ouvir os ruídos de rádio. 
Acho que aí o "vírus" do rádio me 
pegou. 

Depois dessa época de criança 
só voltei a ter contato com o 
rad ioamadorismo em 1 976 ano 
em que perdi um de meus fi lhos. 
Cada membro da famíl ia procurou 
ocupar seu tempo com alguma 
atividade extra para esquecer um 
pouco a dor e eu decidi me dedicar 
ao radioa madorismo. Comecei como 
classe c e fiz promoção de classe até 
chegar a classe A. 

CQ - Fale  um pouco sobre suas 
atividades como radioamadora 
em situações de emergência nas 
enchentes de B l u menau.  

Tra ba l hei  m u ito no socorro às  
víti mas  das  enchentes de 1 983 e 
1 984, não só como rad ioamadora ,  
i ntegran d o  a Rede Nac iona l  

de Emergência ,  como ta m bé m  
prestei pr ime i ros socorros à 
va r ias  pessoas q u e  a parecia m  
na estação de rad ioamador q u e  
montamos n o  prédio da TELESC 
a q u i  perto de m i n h a  casa, q u e  
ficou completa mente i n u ndada.  
Sem q u a lquer  aj uda,  t ive q u e  
usar  m i n h a  experiênc ia  como 
enfermeira n a  A lemanha  para 
socorrer essas pessoas, víti mas  
dessas  tragéd i a s. 

N.A.  - Sua casa ficou tota l m ente 
s u b m ersa d u ra nte as enchentes. 
Sua b i b l i oteca com m i l h a res de 
l ivros e m  portug uês e a lemão foi 
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perd ida .  Hoje, Vovó A ida  já tem 
n ova mente um acervo com ma is  
d e  2000 l iv ros.  

CQ - Como surgiu a idéia de 
publicar um livro sobre as grandes 
enchentes da década de 1 980 em 
Blumenau? 

A g rande enchente de 1 983 
foi a grande prova de fogo para 
os rad ioamadores de B lumenau. 
Passada a tragéd ia, juntei todos os 
dados possíveis como notícias de 
jornais, depoimentos e fotos para 
poder deixar registrado aos meus 
fi lhos e netos em quais condições 
consegu imos sobreviver e como o 
radioamadorismo contribu iu  para 
salvar muitas vidas. 

Num tempo em que as 
telecomunicações avançam "com 
botas de sete léguas'; queria 
poder mostrar que somente o 
radioamadorismo com equipamentos 
mu ito s imples e rudimentares 
poderia suprir as fa lhas dos s istemas 
de comunicação convenciona is. Até 
então a idéia era apenas "juntar" as 
informações. 

Estava indo para casa com um 
monte de material quando por acaso 
encontrei o Barreto (Coronel Barreto). 
Surpreso ao me ver com esse material 
e le me pergu ntou o que estava 
fazendo. Disse-lhe que havia juntado 
um material para deixar guardado 
para a h istória. Após três dias ele me 
l igou d izendo: "vamos publicar um 
l ivro''. Levantamos um empréstimo 
no banco e fizemos a impressão 
dos primeiros mil exemplares do 
l ivro "SOS Enchentes - Um Va le 
Pede Socorro" que foram vendidos 
rapidamente. Em segu ida foi feita a 
seg unda edição. 

Esse l ivro é um diário da situação 
vivida nas tragédias das enchentes 
na década de 1 980, do ponto de 
vista das vít imas, das equipes de so­
corristas e dos radioamadores que 
formaram uma grande rede nacional 
de comunicações, que foi o ú n ico 
meio de comu nicação do estado com 
o restante do país e do mundo. 

Traduzi esse l ivro da primeira letra 
até o último ponto de português para 
a lemão e ele foi publ icado e vendido 
na Alemanha também. 

Desde 1 983 o Clube de 
Radioamadores de B lumenau é uma 
parte importante da Defesa Civil 
da cidade e está sempre preparado 
para auxi l iar  nas comun icações em 
situações de emergência. 

CQ - A senhora está ativa no 
rádio? Quais os modos de operação 
e as suas faixas preferidas? 

Sim. Na medida do possível a inda 
estou ativa. Gosto muito de operar 
em VHF, as vezes nas faixas de HF 
para bater um papo com a Elzinha 
(Elza Cobra de Moraes, PY2DHP). Eu 
sei  telegrafia também e nunca me 
esqueci, mas atua lmente não faço 
mais CW. 

Gostaria tam bém de divulgar 
a campanha que o CRB (Cl ube de 
Radioamadores de B lumenau) 
faz em prol  da APAE. Qualquer 
radioamador que faz contato com 
um radioamador de B lumenau 

fi l iado ao CRB, manda um cartão QSL 
com mais R$ 5,00 e recebe um l indo 
d i ploma.  Toda a verba a rrecadada 
é repassada i ntegra l mente para a 

APAE de nossa cidade. 
(Esse d iploma é postado pelo 

Correio com um selo comemorativo 
do Padre Landel l  de Moura e com o 
selo comemorativo dos 90 anos da 
Vovó Aida). 
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O regulamento está disponível em 
http://www.crb.org.br/90brasi l.htm 

CQ - Fale um pouco sobre o seu 
empenho para a divulgação do 
trabalho do cientista Padre Landell 
de Moura na�uropa. 

Descobri a história do Padre 
Landel l  de Moura em 1 980. A figura 
do Padre mu ito me impressionou 
e pesquisei mu ito sobre a vida do 
cientista brasi le iro que é tido como o 
patrono do rádio. 
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Escrevi mu itos artigos em alemão 
e em inglês para divulgar sua história 
e seu trabalho. Além disso traduzi 
para o a lemão o l ivro do jorna l ista 
Hami lton Almeida "O Outro Lado da 
Comunicação'; que conta a vida do 
Padre Landel l .  

Aqui no Brasil, contribui para que 
o governo brasi leiro recon hecesse 
seu trabalho de forma que sua 
história passe a constar nos l ivros 
d idáticos de todas as escolas do país. 

Acredito que com isso consegui 
contribuir  para que esse gênio 
brasi le iro pudesse ser reconhecido 
em outros países e tambem aqui  
mesmo. 

CQ - Qual é a mensagem 
que a senhora deixa para os 
radioamadores que estão come-

PPSASN - Aida N iemeyer 

çando a descobrir esse hobby 
agora? 

Eu acho que a comunicação 
de hoje é mu ito tecnológ ica, 
mu ito material, enquanto o 
radioamadorismo a inda tem o calor 
huma no. É muito emocionante chegar 
em um encontro de radioamador 
e perceber que um indicativo que 
você só conhecia pelo rádio passa 
a ter um rosto. O radioamadorismo 
é uma atividade muito nobre, uma 
grande rede de amigos mundial .  Não 
importa a sua nacionalidade, raça ou 
crença. Todos somos rad ioamadores 
e os rad ioamadores formam uma 

grande nação. 
Posso d izer que o 

radioamadorismo só me trouxe 
muitas a legrias e real izações a lém de 

um uma grande legião de amigos em 
todo o mundo e acho que é com esse 
mesmo espírito os novatos devem 
começar. 

Vovó Aida tem seis filhos, 1 3  netos 
e três bisnetos. Foi homenageada em 
maio, durante a posse da nova diretoria 
do CRB com uma placa do título 
honorífico de Conselheiro Nato do 
Clube de Radioamadores de Blumenau 
para que todas as demais gerações de 
radioamadores possam ter a Vovó Aida 
como uma referência vitalícia. 

Para encerrar essa matéria que é 
uma lição de vida, reproduzimos artigo 
que saiu nos jornais locais de Santa 
Catarina quando da catástrofe de 2008 
de Blumenau ... 

" . . .  este ano a enchente foi pior ! . . .  " 

Uma das heroínas da grande enchente de Blumenau em 1 983, a Radioamadora PPSASN, Aida Niemeyer, 88 anos, disse estar 

"apavorada" com os estragos que as chuvas causaram na cidade. Para ela, os efeitos da enchente deste ano foram muito piores. 

"A água parou a um quarteirão de minha casa. Mas nunca vi tanta destruição em minha vida'; disse. 

"Está sendo a lgo a pavorante. Vi 
morros ca indo, ambu lância sendo 
levada pelas águas com pacientes 
dentro. Uma barbaridade. B lumenau 
foi a baixo com tanta água'; afirmou. 
Oito pessoas morrera m na 
enchente que ocorreu h á  
25 anos. 

Aida ficou conhecida 
na cidade ao atuar como 
radioamadora na catástrofe 
de 83, quando o rio ltajaí 
Açu subiu 1 5  m do seu leito 
normal. Ela lançou um l ivro -
SOS Enchente - narrando a 
luta para levar a comunicação 
às pessoas que enfrentavam 
as cheias naquele mês de 
agosto. "A cidade tinha 
23 ilhas espalhadas pelos 
pontos mais a ltos'; afirmou. 

"Nossa única 

comunicação era através dos 
radioamadores, ligados às baterias 
dos carros, onde pedíamos socorro, 
mantimentos, informavámos sobre 
riscos de desabamentos e falávamos 
com as autoridades'; falou. 
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Desta vez, Aida não conseguiu 
traba lhar com o equipamento de 
radioamador pois precisou cuidar de 
uma irmã de 87 a nos, vítima de uma 
fratura na bacia. Seu equipamento 

foi emprestado para que as pessoas 
pudessem continuar a receber 
informações. "Não pude ajudar outras 
pessoas, mas meu equipamento foi 
bem util izado'; disse. 

A res idência onde Aida e sua 
i rmã estavam não foi  at ingida 
pelas  águas, mas a idosa lamentou 
o fato de estar sem energia e létrica 
e I nternet. Segundo e la, o cen ário 

em a l g u n s  bai rros é 
de tota l destruição e 
os moradores a i nda 
perma necem em 
pân ico. "Estamos a i nda 
tão a pavorados com o 
que aconteceu com a 
nossa cidade", d i sse. 

Apesa r da tragédia, 
Aida N iemeyer espera 
que a c idade se 
recupere mais  uma vez. 
Aos 88 a nos, ela d isse 
que está d i sposta a 
aj udar na recon strução 
de B lumenau.  "Sou 

• idosa, uso bengala ,  
mas a ca beça fu nciona 

mu ito bem", afi rmou.  
E i s  o exem plo:  Idoso dá 

exemplos !  Por q u e  a lguns jovens 
estão doentes? M 
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ESPECIAL 

Aumenta o número de rad ioamadores 
e operadores da F.C. 

Após recente pesquisa realizada pela 
CQ Radioamadorismo, constatou-se um 

significativo aumento no número de 
Radioamadores e operadores da Faixa 
do Cidadão licenciados no Brasil. 

A pesquisa foi realizada com dados 
oficiais da ANATEL (Agência Nacional de 
Telecomunicações) e compara os dados 
disponíveis nos meses de maio de 201 1 

com maio de 201 2. 

O estado do Pará foi o que registrou 
o maior aumento no número de 
operadores da F.C. (PX) em percentual. 
O aumento foi de 83,5% no período 
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de um ano. Já em números absolutos, 
Minas Gerais teve o maior aumento. Os 
operadores da F.C. eram 6.675 em 201 1 

contra 7.652 nesse ano. 
Já o estado que teve o maior 

aumento percentual de radioamadores 
foi Roraima com 223,9% e em número 
absolutos São Paulo foi o campeão com 
3.223 radioamadores a mais do que em 
201 2. Atualmente o estado de São Paulo 
conta com 1 3.027 radioamadores. 

Se considerarmos os números totais 
do país, o Brasil teve um aumento de 
1 2% ou 6.385 operadores da F.C. e 36,9% 

ou 1 2.226 radioamadores a mais do que 
em 201 1 .  

N o  total somos atualmente 
1 05.055 operadores, dividindo­
se entre 59.657 PX e 45.398 

rad ioamadores em todo o pa ís. 
Os n úmeros acima e deta l hados 

no g ráfico, provam que, ao contrário 
do que diz o senso comum, as  duas 
atividades estão vivas e atuan­
tes. Com a incorporação de novas 
tecnologias de modos dig ita is  e 
i nternet, cresce o i nteresse das 
pessoas pelos dois hobbies. ln 

U F  PX % RA % 

AC 3 1,2 45,5 

AL 3 1,9 54,8 

AM 15,0 28,3 

AP 35,7 72,3 

BA 2,8 17,6 

CE 21,7 30,3 

DF 2 1, 5  33,4 

ES 13,8 19,0 

GO 2,8 45,5 

MA 27,2 41,7 

MG 14,6 41,8 

MS 14,3 60)3 

MT 6, 1 59,3 

PA 83,5 47,3 

PB 14,9 43,8 

PE 20,9 40,9 

PI 20,0 42,8 

PR 14,7 41,7 

RJ 16,0 45,6 

RN 19,2 30,5 

RO 13,7 45,6 

RR 44, 1 223,9 
. 

RS 7,8 25,8 

se 8,9 36,9 

SE 35,3 38,8 

SP 7,0 32,9 

TO 23,4 82, 1  

TOTAL 12,0 36,9 
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A principal dificuldade com a operação de 
Pitcairn é chegar à i lha remota. O aeroporto mais 
próximo fica na i lha (da polinésia francesa) de 
Mangareva cerca de 500 km de distância. A parte 
final da viagem tem de ser pelo barco. Há um navio 
de abastecimento à vela para Pitcairn da Nova 
Zelândia de três em três meses, mas o calendário 
não é adequado para DXpeditions, já que o tempo 
de permanência em Pitcairn é de dois dias ou de 
três meses. Nenhum é adequado para uma estadia 
em uma Dxpedition. 

Mesmo chegando ao ponto mais próximo 
de onde é possível acessar Pitcairn, não é tarefa 
fácil. A ilha de Mangareva já fica há 4 horas de 
avião partindo de Tahiti, situando-se em um canto 
remoto da Polinésia Francesa. 

A escolha equivocada para 
encontrar um barco 

Cerca de seis meses, foi o tempo necessário 
de pesquisa e negociação para encontrar uma 
maneira de chegar à Pitcairn. A equipe inicialmente 
fez reservas em um catamarã chamado Discovery, 
que percorria rotineiramente a rota entre 
Mangareva de Pitcairn. No entanto, depois que nós 
recebemos alguns relatórios bastante negativos 
sobre a operação deste navio por DXers que ti­
nham usado-o para a Depedition em abril de 201 1 ,  
como T31 A, decidimos evitar maiores gastos e 
aceitar nossa perda com o depósito de 50% já pago 
e buscar uma alternativa, no que diz respeito ao 
transporte marítimo, para chegar à Pitcairn. 

Muitas ligações foram feitas para as empresas 
de navegação trabalhando com fretes na Polinésia 
Francesa à procura de um barco para nos levar à 
Pitcairn. A resposta que costumávamos receber é 
de que ou eles estavam interessados apenas em 
deixar franceses em alguma das i lhas da Polinésia 
ou, se fossem, que teríamos que pagar para o barco 
fazer a viagem, ao longo de uma semana, do Tahiti 
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até o ponto d e  partida para a Pitcairn e, e m  seguida, 
mais uma semana, para a viagem de volta para o 
Taiti. Os custos de fretamento foram altíssimos, 
pois estaríamos pagando por até cinco semanas 
pelo uso do barco, para uma operação de apenas 
duas semanas em Pitcairn. A travessia marítima de 
Mangareva até Pitcairn é de cerca de três dias em 
cada sentido. 

O veleiro "Pitcairn" 
Contando com a sorte, Jacques, F6BEE e sua 

equipe descobriram um francês vivendo em tempo 
integral em seu veleiro na lagoa de Mangareva, 
que disse que ficaria feliz de nos levar à Pitcairn. 
O veleiro era coincidentemente chamado de 
"Pitcairn''. Por mais estranho que possa parecer, o 
nome do veleiro não tinha qualquer ligação com 
a sua localização há apenas 500 km de Pitcairn. O 
proprietário original na França havia chamado seu 
veleiro de "Pitcairn" apenas porque soava "remoto 
e romântico''. O atual proprietário do veleiro tinha 
navegado através do Canal do Panamá e através do 

Pacífico há vários anos e o veleiro estava agora, por 
acaso, atracado perto de sua i lha homônima. 

No entanto, esta comunhão de nomes 
possibil itou um QSO divertido com Pitcairn. Ao 



nos aproximar a poucos qui lômetros 
de Pitcairn, chamamos a i lha no VHF, 
utilizando o canal 1 6. Sendo o único 
nativo inglês à bordo, me foi dada a 
honra de chamar a ilha. Foi assim "Rádio 
Pitcairn, Rádio Pitcairn, este é o veleiro 
Pitcairn, veleiro Pitcairn chamado .... 
over!" "Qual é o nome do seu veleiro?" 
"Pitcairn, I lhas Pitcairn, sim .... assim 
como a ilha!" 

A equipe VP6T e equipamentos 
Os cinco operadores em VP6T eram 

Jacques, F6BEE (organizador); Vincent, 
F4BKV; Michel, FMSCD; Gil les, VE2TZT e 
N igel, G3TXF. Jacques, F6BEE é um con­
testeiro bem conhecido na França (parti­
cipante do WRTC, etc. ... ). Michel, FMSCD 
é um veterano de muitas das principais 
DXpeditions, sempre disposto a virar a 
mão para CW, SSB ou RTIY com igual 
proficiência. Gil les, VE2TZT de Montréal 
trouxe uma série de conhecimentos 
técnicos e experiência operacional. 
Vincent, F4BKV é um jovem DXer francês 
interessado em operações no exterior. 

A equipe reuniu-se no Tahiti alguns 
dias antes de estarmos prontos para 

voar juntos de Tahiti até Mangareva. 
Enquanto estávamos no Tahiti, Jacques, 
F6BEE deu um jeito de alguns dos 
equipamentos serem transportados 
como bagagem acompanhada em 
nosso vôo para Mangareva. Outros 
equipamentos mais pesados já haviam 
sido transportados da França para o 
Taiti e, em seguida, enviados por frete 
marítimo local para Mangareva. 

Só quando chegamos em 
Mangareva é que todos os 
equipamentos foram reunidos pela 
primeira vez. Os itens que haviam sido 
fretados por via marítima do Tahiti, os 
itens que haviam sido transportados 
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de avião do Tahiti e os equipamentos 
que tínhamos trazido individualmente 
finalmente foram reunidos do lado do 
cais de Mangareva. Havia dezenove 
itens pesados no total. DXers não viajam 
com pouco peso! Eles foram todos 
carregados a bordo do veleiro "Pitcairn" 
e nós, em seguida. Partimos para os 500 
quilômetros de viagem até Pitcairn. O 
clima durante viagem para lá foi tranqui­
lo por todo o caminho. Chegamos em 
Pitcairn na noite do terceiro dia, mas era 
tarde demais para desembarcar. Assim, 
ficamos ancorados ao longo da costa 
durante a noite e os primeiros contornos 
que vimos de Pitcairn foi através da 
escuridão. 

Desembarque 
A única forma de transporte em 

Pitcairn é o quadriciclo. 
Uma vez que já tínhamos 
em terra muitos dos nossos 
itens da bagagem pesada, 
eles foram todos carregados 
em uma frota de quadrici­
clos e nós fomos levados 
até as tri lhas íngremes en­
lameadas para a casa, que 
deveria ser o nosso shack 
para os próximos doze dias. 

O site situava-se a 270 
metros acima do nível do mar 
com uma vista magnífica para o mar em 
todas as direções principais de interesse 
para uma DXpedition (Norte-Leste para 
os EUA / Europa e Norte-Oeste para o 
Japão). Era um local verdadeiramente 
impressionante. Nós imediatamente co­
meçamos a trabalhar na construção das 
antenas e configuração das estações. 

O conjunto de antenas 
Todas as antenas estavam em um 

espaço relativamente confinado em 
torno do exterior da casa. Para 1 60m e 

80m, havia verticais de um quarto de 
onda com enormes radiais e um par de 
beverages: uma para os EUA / Europa 
e outra para o Japão. Para 40m e 30m, 
também havia verticais de um quarto 
de onda separadas. Para as demais 
bandas de HF, havia duas Spiderbeams. 
Com o auxílio da altura de 270 metros 
até o mar, todas estas antenas pareciam 
funcionar bem. 

Uma vez que todas as antenas 
foram instaladas (e apesar das distâncias 
relativamente curtas entre algumas 
delas), não houve problemas de 
interferências entre elas. Por exemplo, 
à noite fomos capazes de operar em 
1 60m, 80m, 40m e 30m, tudo ao mesmo 
tempo, sem qualquer traço de QRM 
entre elas. 

Rotina de operação 
Tínhamos levado quatro estações 

completas (todos K3s da Elecraft) 
com quatro amplificadores (dois 
amplificadoresTokyo Hy-Power, um Alfa 
e um Ameritron), na suposição de que 
estaríamos operando três estações em 
tempo integral, com uma estação como 
stand-by. No entanto, na prática, éramos 
capazes de operar quatro estações ao 
mesmo tempo quando as condições 
e a disponibilidade de operadores 
permitiam. 

Todas as refeições foram fornecidas 
pelo nosso anfitrião Andrew Christian. 
Isso permitiu que todos os operadores se 
concentrassem inteiramente em manter 
suas estações no ar e ir aumentando a 
quantidade de QSOs no log de VP6T. A 
cada dia, havia apenas dois intervalos 
curtos à medida que trocávamos a 
alimentação do funcionamento do 
gerador noturno pela energia da ilha, 
no início da manhã, e da energia da ilha 
de volta para o gerador, por volta das 
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dez horas da noite. Na verdade, VP6T 
nunca esteve fora do ar por mais de um 
minuto durante essas trocas de energia. 
Os pile-ups continuavam lá, quando 
retornávamos da troca de energia! 

Curtos intervalos de operação 
Houve apenas outros dois intervalos 

curtos. O primeiro foi na primeira segun­
da-feira à noite quando a estação foi 
fechada por algumas horas, enquanto 
todos os operadores participaram 
das festividades do "Bounty Day" à 

noite. Todos os habitantes de Pitcairn 
queimam uma réplica do HMS Bounty, 
em 23 de janeiro, dia da independência 
da ilha. Toda a população encontra-se 
no pequeno cais onde as as mesas de 
comidas são colocadas. Os operadores 

de VP6T ficaram satisfeitos em poder 
participar deste evento, pois ele 
possibilitou a oportunidade de ver quase 
toda a população de Pitcairn reunida em 
um só lugar. O ponto alto da celebração 
foi o ritual de queimar a réplica do 
HMS Bounty. Esta foi precedida pelos 
ilhéus cantando seu hino nacional. 
Apropriadamente para nós, como 
radioamadores, o canto foi liderado 
por Tom Christian, VR6TC. Uma vez que 
a cerimônia acabou, os operadores de 
VP6T subiram rapidamente a colina de 
volta até a estação, a fim de continuar a 
trabalhar os pile-ups. 

A segunda ocasião em que os 
operadores deixaram a estação foi 
quando se visitou a antiga estação de 
rádio HF (agora caindo aos pedaços) 
e caminhou até o ponto mais alto da 
i lha (onde se encontra a conhecida 
sinal ização de Pitcairn). A velha 
estação de rádio HF, que já tinha sido 
apenas a comunicação da i lha com o 
mundo exterior tinha mui�s antigos 
transmissores Marconi de HF, já sem uso 
há muito tempo. A velha estação era 
também a localização do rádio-clube 
amador da I lha Pitcairn (VP6PAC). Esta 
estação não está mais ativa, embora 
houvesse algumas direcionais tribandas 
de HF em mastros curtos, do lado de 
fora. A velha estação foi também o local 
util izado por Jukka, OH2BR para sua 
maratona de três meses de operação 
como VP6BR em 2000. Os poucos 
mastros remanescentes da antiga 
estação que ainda não tinham caído, 
deverão ser desmontados em breve. 
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O site da velha estação d e  rádio, então, 
deverá ser usado para um novo parque 
eólico, para ajudar a fornecer à ilha 24 
horas de eletricidade. 

Com a ilha medindo apenas três 
quilômetros por seis, nada em Pitcairn 
é muito longe. A estação velha de rádio 
HF estava a cerca de trezentos e cin­
quenta metros do nosso site, e o ponto 

mais alto (380 metros) estava a cerca de 
700 metros de distância. As magníficas 
paisagens de todo o oceano, a partir 
do ponto mais alto de Pitcairn apenas 
reiteravam o isolamento da ilha. 

Conhecendo as pessoas 
locais em Pitcairn 

Muitos habitantes de Pitcairn tem 
indicativos, mas a maioria deles nunca 
chegou a usá-los. Ficamos satisfeitos 
em poder conhecer e encontrar Tom 
e Betty Christian, VP6TC e VP6YL em 
várias ocasiões, durante a nossa estada. 
Estes são provavelmente os dois 
indicativos VR6NP6 mais famil iares 
para DXers ao longo dos anos. No 
entanto, Tom já não está tão ativo 
como ele já esteve. Durante o curso da 
nossa operação também recebemos 
visitas na estação de um número de 
habitantes de Pitcairn que tinham 
estado no ar  uma vez ou outra. 

Energia e o início do fim 
A rede públ ica de electricida­

de em Pitcairn só funciona das 8h 
da manhã às 1 0:00 da noite, por dia. 
Felizmente o nosso anfitrião tinha um 
gerador de 3.SkVA, em uma casinha. 
Por conseguinte, havia um interruptor 
que comutava entre a a rede e o 
gerador mais de duas vezes por dia. 
Isso funcionou perfeitamente. Cabos 
foram colocados de fora da casa para 
o barraco. O gerador funcionava todas 
as noites, sem pausas. Apesar da rede 
de distribuição elétrica ser l imitada e 
sermos forçados à util ização de um 

gerador, nunca estivemos fora do ar por 
causa da energia. No entanto, durante a 

noite a nossa era a única casa em Pitcairn 
a ter fornecimento regular de energia. 
Todas as outras casas na ilha ficavam em 
completa escuridão. 

Nosso capitão sugeriu deixar 
Pitcairn cerca de 36 horas mais cedo 
do que inicialmente previsto por causa 
de relatos de que tempo estava seria­
mente piorando. Os últimos QSOs de 
VP6T foram feitos pouco antes de 05:00 
da tarde de 01 de fevereiro. Foi muito 
bom ver um bom número de DXers 
europeus espremer-se no log de VP6T 
durante as últimas horas da DXpedition 
que felizmente coincidiu com uma 
abertura da propagação para a Europa 
nas bandas mais altas. 

Clublog e LoTW 
Como já é prática comum entre 

am1gaveis DXpeditions, estávamos 
determinados a não só fazer o upload 
dos nossos logs regularmente para o 
Clublog mas também para o LoTW, 
durante a operação. O acesso à internet 
em Pitcairn nem sempre foi confiável; 
mesmo assim, pudemos fazer o upload 
para cada um dos onze dias em que es­
távamos lá, bem como um upload final 
logo após o término da operação VP6T. 

Depois de esforçar-nos tanto 
para fazer os uploads dos logs com 

regularidade para o Clublog, ainda é 
decepcionante que o número de du-
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pes aumentou massivamente ao nos 
aproximarmos do final da operação. 
Será que rlão é possível checar se eles já 
estão no log? Está tudo lá no Clublog! 
Só podemos supor que se o Clublog 
já não estivésse em operação, então 
o número de dupes desnecessários, 
causando um desperdício de tempo, 
seria ainda maior! 

www.cqmagazine.com.br 



A carga diária dos logs de VP6T 
para LoTW foi feita seguindo um 
planejamento. Foi muito encoraja­
dor ver o alto percentual de "QSOs'; 
mostrados em LoTW. Quando houve o 
upload final no LoTW, faltando uma hora 
para o final da operação, já havia mais 
de 35% dos 56.300 QSOs confirmados. 
Esse percentual, obviamente, 
aumentará ao longo do tempo, mas 
para ter 35% já confirmado no LoTW 
logo no fechamento da operação, é um 
excelente resultado. 

Viagem de volta: extremo 
desconforto por quatro dias 

Embora a viagem de três dias até 
Pitcairn t inha sido como uma estada 
em um apartamento calmo e confor­
tável, o mesmo não pode ser dito com 
respeito à viagem de regresso. Foi 
horrível. Nós navegamos ao largo de 
uma grande tempestade. Os ventos 
frontais chegavam até 50 nós, e a 
corrente estava contra nós. As ondas 
eram superiores a 4m. Dentro do 
veleiro de 1 7  metros, lotado com sete 
pessoas, a vida era muito desconfortá­
vel. A maioria da equipe de VP6T ficou 
doente a poucos minutos do in ício da 
viagem de retorno, devido ao ba lanço 
implacável do mar, assim que saímos 
de Pitcai rn. Eles, então, passaram a 
viagem inteira deitados no chão do 
minúsculo barco à medida em que 
ele balançava incessantemente na 
viagem aparentemente interminável 
para Mangareva, na Pol inésia 
Francesa. Houve grande a l ívio quando 
finalmente o veleiro entrou na calma 
lagoa de Mangareva, após três noites 
terríveis no mar. Foi uma viagem 
verdadeiramente terrível que nunca 
será esquecida por nenhum membro 
da equipe de VP6T! 

www.cqmagazine.com.br 

IOTA OC-063 operação de 
Mangareva. 

Uma vez em segurança, em terra, 
na ilha de Mangareva, e apesar das 
angustiantes três noites que tínha­
mos acabado de passar no barco, 
pensamentos rapidamente em colocar 
esta IOTA relativamente rara, OC-063, 
no ar. Estávamos hospedados em uma 
casa de hóspedes, na saída da principal 

cidade de Rikitea, com uma boa vista 
para o mar, em direção ao norte. 

Vincent, F4BKV e Nigel, G3TXF 
montaram simples antenas dipolo 
verticais para 1 5m e 1 2m. Esta curta 
operação IOTA era principalmente em 
1 5m em SSB e 1 2m em CW. Com estas 
duas bandas sendo diurnas, houve 
tempo dos operadores para recuperar 

o atraso para alguns de um sono tão 
necessário, tanto durante a operação 
de VP6T e durante viagem de volta des­
confortável de veleiro desde Pitcairn. As 
condições para a Europa nestas duas 
faixas mais altas foram melhores por 
algumas horas, a partir de cerca de trinta 
minutos após o nosso nascer do sol 
(sunrise), às 1 4:45z, em Mangareva. 

4.000 QSOs foram feitos durante esta 
curta operação IOTA. A fim de distinguir 
entre QSOs feitos a partir de Tahiti, no 
início da viagem, utilizou-se TX6T para 
a operação nas I lhas Society (OC-046) e 
TX6T/P a partir de Mangareva (OC-063), 
nas I lhas Gambier. 

A longa viagem de retorno 
Há a penas um vôo por semana 

entre Tah iti (a i l ha principa l na 
Pol inésia Francesa) e Mangareva (o 
aeroporto mais próximo de Pitcairn). 
Nós tínhamos voado para fora do 
Tah iti em uma terça-feira e e em outra 
terça-feira, voa mos de volta a partir 
de Mangareva para o Ta iti. A distância 
entre Mangareva até o Taiti é de cerca 
de 2.000 km. A Polinésia Francesa 
(FO) é um pa ís enorme em termos de 

distâncias, mas é mu ito pequeno em 
termos de área de terra. 

A equipe de VP6T tinham sido 
ajudada consideravelmente por 
Michel, FOSQB no Tah iti. Michel t inha 
trabalhado nos bastidores, sob muitos 
aspectos do projeto, especia lmente 
no que diz respeito à armazenagem 

e transporte do equipamento. Fomos 
recebidos por Michel, F05QB quando 
chegamos de volta no Tah iti . Depois 
de a lguns jantares de despedida, a 
equipe de VP6T, então, voltou para 
suas respectivas casas na França, 
Canadá, Mart in ica e no Reino U nido, 
cada um estando bem satisfeito 
com os 56.300 QSOs que tínhamos 
a lcançado em onze dias, como VP6T 
em Pitca irn. 

Foi mu ito bom poder participar 
de uma grande DXpedition para 
um local tão remoto e procurado. 
Agradecimentos são devidos a 
Jacques, F6BEE por organizar tudo. 
Há mu itos aspectos da operação de 
VP6T que nunca mais esqueceremos. 
Estes incluem não só as cond ições 
de navegação horríveis no veleiro de 
volta de Pitca irn, mas também, mais 
positivamente, a g rande diversão de 
operar a partir  de uma local ização 
excelente, e de um traba l ho 
i nterminável de pi le-ups, a partir 
daquele minúsculo e remoto outrora 
posto avançado do I mpério Britân ico 
no Pacífico Su l  chamado Pitcairn! � 

Band cw PH RTTY Total 

1 60 1 ,2 1 2  o o 1 ,2 1 2  

80 2,743 777 o 3,520 

40 4 , 3 1 3  1 ,485 o 5,798 

30 6,71'4 o 7 1 0  7,424 

20 3,307 3,273 724 7,304 

1 7  3,71 7 2 , 1 89 879 6,785 

1 5  3,968 3,464 892 8,324 

1 2  3, 760 3,254 1 ,090 8 , 1 04 

1 0  3,362 4,456 o 7,81 8 

6 2 o o 2 

Totais 33,098 1 8,898 4,295 56,291 
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Todo radioamador que gosta de DX quando liga o rádio precisa saber onde estão as figurinhas naquele momento 

para trabalhá-las. Para descobrir onde estão as figurinhas o DXista pode usar um DX cluster que facilita muito a 

caçada. Entre os DX clusters mais visitados no mundo está o DXWatch, um projeto criado e desenvolvido por um 

brasileiro. A CQ Radioamadorismo entrevistou o Felipe, PY1 NB, criador e desenvolvedor do DXWatch <http://www. 

dxwatch.com>, um dos sites dedicados ao DXismo mais visitados da Internet. Há sete anos no ar, o DXWatch recebe 

cerca de 200 mil visitas por mês, tem 1 9  mil usuário cadastrados, dos quais 1 . 1 65 são brasileiros . 

CQ Radioamadorismo: O que faltava no 
radioamadorismo que te motivou a criar o 
DXWatch? 

Fiz uma pesquisa pra ver o que os web DX 
clusters ofereciam e percebi que todos os sites 
existentes na época não tinham um bom sistema 
de filtros de pesquisa por spots. Isso me deixou 
de certa forma empolgado. Havia também um 
sentimento por parte da maioria dos DXistas que 
web DX cluster não era coisa de operador sério, e eu 
queria que o DXWatch fosse uma ferramenta para 
consulta em tempo real, que pudesse ser usada em 
conjunto com os sistemas de cluster atrelados aos 
softwares de log. 

CQ Radioamadorismo: Como surgiu o site 
DXWatch? 

O DXWatch não nasceu exatamente da maneira 
que é hoje. Eu queria operar 6m, mas não podia 
ficar um tempão na frente do rádio esperando a 
propagação abrir. Então, no final de 2004 eu criei 
uma ferramenta para me alertar em meu celular, 
via SMS, quando determinada entidade do DXCC 
estivesse no ar. 

Assim que o sistema ficou pronto e razoavel­
mente estável. disponibi lizei o serviço ao públ ico, 
isso foi por volta de março de 2005. Como os 
spots estavam sendo inseridos e categorizados 
no servidor, eu percebi que poderia montar um 
web DX cluster com a possibilidade de o usuário 
escolher quais spots gostaria de ver, filtrando por 
entidades, modos, bandas e etc. .. 

CQ Radioamadorismo: Como foi a aceitação 
do DXWatch entre os DXistas nacionais e 
estrangeiros? 

Acredito que a aceitação foi muito boa. O 
site tem muitos usuários fiéis, que deixam seus 
computadores "logados" no site 24 horas por dia! 
Há também um número grande de brasileiros 

acessando o site, hoje representam cerca de 5% 
das visitas. Eventualmente algum radioamador 
brasileiro fica surpreso quando usa o formulário de 
contato do site e descobre que o site é mantido por 
um brasileiro, hi hi! 

CQ Radioamadorismo: Quais foram os 
maiores desafios para iniciar o projeto do 
DXWatch? 

Foram vários desafios. Tive que aprender a 
trabalhar com diversas tecnologias de internet 
que até então eram novidade para mim. Também 
dediquei muitas horas de trabalho no site, tentando 
sempre melhorar as ferramentas existentes ou 
criar novas funcionalidades. É um trabalho de 
manutenção sem fim! 

CQ Radioamadorismo: Mas DXWatch não 
é somente um web Gluster, quais as outras 
ferramentas que o site oferece? 

Temos várias outras utilidades no site, como 
um calendário de ativações DX, boletim de 
propagação semanal do K?RA, banco de dados 
com prévias de pontuações de contests com as 
informações da l ista 3830, entre outros. Vale a pena 
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explorar o menu e ver as ferramentas 
que o site oferece. 

CQ Radioamadorismo: Ao longo 
dos anos, o DXWatch ofereceu 
apoio a várias DXpedições. Quais as 
principais DXpedições que tiveram 
apoio do DXWatch e usaram o 
DXWatch como principal ferramenta 
de Cluster? 

A primeira grande expedição a usar 
o DXWatch foi 3Y0X (Peter l lsland), no 
início de 2006. Essa expedição gerou 
tantas visitas que o site travou. Então, fiz 
uma série de modificações para deixar 
o sistema mais eficiente e leve. Depois 
de 3Y0X, apoiamos várias outras 
DXpedições como VP80RK, ST0R, 
TJ9PF, HK0NA. Inclusive as expedições 
brasileiras PTl R (Rio DX Group/l lha Rasa 
2009), ZY0T (Rio DX Group/Trindade 
2009), T02FH (Mayotte 201 1 ), PX8J/ 
PX8L, PP0T. Estamos sempre abertos 
para colaborar. 

PY1 N B, Ficha Técnica 
Nome: FELIPE CEGLIA 

Indicativos anteriores: PU 1 WLF 

Biografia: Iniciei no mundo do rádio 

em 1991 aos 11 anos de idade, na faixa do 

cidadão. Rapidamente descobri que havia 

algo chamado DX, e que era bem mais 

interessante do que o bate-papo vazio que 

eu vinha ouvindo regularmente ali. 

Após cerca de um ano, descobri que 

havia algo chamado radioamadorismo, e 

fiquei então curioso com aquilo. Aos 13 

anos de idade, em 1993, fiz m inha prova 

de ingresso para o radioamadorismo 

e fiquei com o prefixo PU 1 WLF. Nessa 

época descobri o mundo do HF. Ficava 
encantado lendo os relatos de operações 

e de DX em VHF na revista Antenna 

Eletrônica Popular. Fiz vários contatos 

via satélite usando os já falecidos 

satélites russos RS-10/11, RS-12/13 e 

posteriormente RS-15. Adorava corujar o 

OSCAR-1 O, mas não tinha equipamento 

para o uplink. Não perdia uma passagem 

da MIR. 

Em julho de 1996, com 16 anos re­

cém-completos, fui aprovado para classe 

B, recebendo o indicativo PY1 NB, que 

mantenho até hoje. Nesse ano, incentivado 

pelo então PY1 KS (atualmente PY2SEX), fiz 

www.cqmagazine.com.br 

CQ Radioamadorismo: Quais os 
próximos desafios do DXWatch? 

Em breve será l ançada uma 
versão "mobile" do site . . .  Para isso será 
usada uma nova tecnologia, com um 
sistema a inda  mais  avançado para 
fi ltragem dos spots. 

CQ Radioamadorismo: Como 
a comunidade pode ajudar e 
participar desse projeto? 

Há várias maneiras de ajudar. Muita 
gente coloca l inks ou banners para o 
DXWatch em seus sites, temos também 
um sistema de doações, que ajudam 
a pagar os custos de hospedagem do 
servidor. Além de doar eventualmente 
uma pequena colaboração, uma forma 
muito importante de contribuir é com 
sugestões e críticas construtivas! 

CQ Radioamadorismo: Você 
também participa de outros 
projetos? 

minhas primeiras operações em contestes 

no CQWW SSB e CW. 

De 1997 a 2005 minha vida de rádio 

esteve um tanto parada, por conta de 

faculdade e trabalho. Mas assim que voltei 

a morar em Teresópolis em 2005, consegui 

montar minha estação mais ou menos 

decentemente. 

Entre o final de 2004 e início de 2005 

criei o site DXWatch <http://www.dxwa­

tch.com>, que era voltado à pesquisa e 

entrega de spots via SMS e email, mas logo 

se transformou em um webcluster, e hoje é 

bastante utilizado mundialmente. 

Em meados de 2005 eu e o Fábio, PY1 N 
tivemos a ideia de montar um grupo informal 

de radioamadores do Rio de Janeiro a fim de 

dar um gás nas atividades e no ânimo geral 

dos radioamadores fluminenses. Nasceu aí o 

Rio DX Group. 
Em 2006, o Fábio e eu resolvemos operar 

juntos em um conteste pra ver no que daria. 

Operamos como ZW1TT, apenas um rádio, 

uma tribanda, antenas de fio pra 80 e 40m, 

sem estação caçadora. Não fizemos muitos 

contatos, mas foi diversão garantida. 

Em 2007 consegui terminar a 

transformação de um amplificador linear 

sucateado para operar com outro modelo 

de válvulas, e aí tínhamos tudo pronto pra 
fazer uma participação melhor em contestes 

operando multi-single. Nasceu aí, no CQWW 

Sim, participo do Rio DX Group, onde 
temos vários subprojetos voltados para 
o incentivo da prática do DX e contestes 
aqui no Brasil. Sou também co-funda­
dor e um dos mantenedores do projeto 
da Rede de Beacons Reversos (http:// 
www.reversebeacon.net). Além disso, 
hospedo e mantenho uma estação de 
contestes, a PRl T, que ultimamente tem 
me tomado um tempo enorme! 

CQ Radioamadorismo: Finalmente, 
Como você começou no 
radioamadorismo? 

Comecei na faixa do cidadão em 
1 99 1 .  Eu devorava todas as edições 
da revista Antenna que tinha acesso, e 
descobri que existia algo a mais, essa 
coisa chamada de radioamadorismo. 

Em 1 992 tirei minha licença de classe C, 
PU 1 WLF, já com 1 3  anos de idade. Com 
1 6  anos, em 1 996, fiz promoção pra 
classe B e mantenho o indicativo PYl NB 
até hoje. 

SSB 2007, o projeto PR1T, operando ainda com 

tribanda, 2 elementos PP5UA para 40metros 
e antena de fio pra 80m. A partir daí, tudo 

mudc,u. Agora tenho que resolver problemas 

que não tinha, coisas que aparentemente 

podem parecer simples demoram horas 

pra ser resolvidas, sob pena de termos tanta 

interferencia entre as estações que inviabi­

liza a operação. Apesar de ser uma estação 

pequena, o trabalho é árduo e o aprendizado 

técnico e operacional é constante. 

No início de 2008, com o advento do 

software CWSkimmer, idealizei junto com 

Pete Smith, N4ZR, um site que funcionaria 

como um repositório de spots automatizados. 

Resolvemos batizar isso de Rede de Beacons 

Reversos <http://www.reversebeacon.net>. 

Em 2009, comecei a me dedicar também 

à Top Band, ou seja, 160m. Essa banda tem 

um grau de dificuldade muito maior do que 

as outras, seja pela quantidade de ruído, seja 

pelas dimensões envolvidas principalmente 

o tamanho de antenas. Estou tentando 

chegar aos 100 países ali. 
Em 2009 participei como operador e 

QSL manager das expedições PT1 R para a 

Ilha Rasa SA-079, e também a ZVOT para a 

Ilha da Trindade. 
Sempre que posso, participo de 

contestes, é possível dar uma espiada em 

alguns dos meus scores não apurados 

através de uma ferramenta no dxwatch. 
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Etiqueta no DXCluster 
Coisas q u e  não devem ser feitas em u m  DX C l uster 

Auto-Spot: É fazer u m  a u ­
to-a n ú ncio para todo m u ndo 
d izendo: "he i, ven h a m  fa l a r  comigo, 
e u  estou a q u i  n esta freq uência ,  por 
favor, me c h a mem". Em a l g u ma s  
rar íss imas  s i tuações, o a uto-a n ú n­
c io é no máx imo tole rado, mas  
n u nca pode será aceito como u m a  
" b o a  prática" pe la  com u n idade ra­
d ioamadorística. Se q u i ser rea l izar  
QSOs, chame CQ ou responda aos 
CQs das  outras  estações. 

Auto-Spot d isfarçado: É 
q u a ndo a l g u ém acaba de tra b a l h a r  
u m a  estação q u e  respondeu ao 
seu CQ, e e la  mesma faz u m  spot 
como se aque la  estação estivesse 
n a  sua freq uênc ia .  A lguém va i à 
frequência ,  não encontra a estação 
a n u nc iada .  Este t ipo de spot não 
acrescenta nada  pa ra aos DXistas e 
tem u m  efeito contrá r io, de ixando 
todos mu ito m a i s  n ervosos 
q u a ndo outra estação n o  l ug a r  da 
a n u nc iada .  

Gazeta DX 
CY9M (St Pa u l  l s l a n d  IOTA NA-

094): Durante u ma semana,  1 O 

operadores esta rão ativos na I l ha 
São Pau lo, ut i l i zando o i n d i cativo 
CY9M.  Seg undo a pesquisa a n u a l  
da D X  Magaz ine, CY9M está n o  
ra n k  #46 n a  l i sta dos DXCC m a i s  
procu rados n o  g e r a l  e #30 n a  
América d o  S u l  em 2 0 1 1 [Fonte: DX 
Magazine) .  M a i s  i nformações no 
site (http://www.cy9m.com/). 

20 1 2L ( Projeto Echo):  Para 
celebrar os Jogos O l ím picos e 
Parao l ímpicos 2 0 1 2 e m  Londres, 
o ind icativo especia l  2 0 1 2 L  (Dois­
Oscar-U m-Dois-L ima) estará no a r  
entre 27  de j u l h o  e 9 de setembro 
de 2 0 1 2. Ma is  i nformações no s ite: 
(http://www.2o 121.com!). 

38 CQ Radioamadorismo • Julho/ Agosto 201 2  

Auto-Elogio (Bragging): A 
estação já foi anunciada várias 
vezes, inclusive por alguém da 
sua região, mas você repete o 
anuncio sem acrescentar nenhuma 
informação nova, somente dizendo 
que consegu iu  o contato. Este tipo 
de a núncio foi a penas para dizer 
ao mundo que você é mu ito bom. 
Portanto, evite postar a n úncios sem 
acrescentar alguma informação útil 
aos demais DXistas. 

Spot-Chat (Bate-Papo pelo 
spot):  Enviar um spot com o 
comentár io "bom d i a  colega" é 
u m a  tota l i n ut i l idade. Responder 
ao  c u m p ri m ento usando o s pot é 
igua l mente i n út i l .  Há m u itas outras 
formas de cum pr imentar um a m igo, 
use o MSN,  ou Skype. 

Fazer o s pot de um a migo: 
Anu nciar  uma estação porq ue 
ele é seu amigo não é proibido, 
porém faça o a n ú ncio somente 
qua ndo tiver a l g u ma i nformação 

ZV1 M ( I l h a  ltacu ruçá IOTA SA-

029):  A Casa do Rad ioamador  e 
PX d e  N i lópo l i s  (RJ)  pa rtic i p a rá d o  
IOTA Contest 20 1 2  (28-29/J u lho)  
com o i n d i cativo ZV1  M .  QSL  D i reto 
e Bureau via PY1  AA (http://www. 
qrz.com!db!py 7 aa). 

D64K (Comoros  l s l a n d  IOTA AF-
007) :  Quem se  tornou Dxista nos  
ú lt imos  1 O a n os, terá  a p r i m e i ra 
oportu n i d a d e  d e  fatu ra r  D6.  A 
ú lt i m a  operação rea l izada n a  I l ha 
Comoros ( IOTA AF-007) foi e m  
200 1 ,  q u a n d o  fora m rea l izados 
1 68 mi l  QSOs.  Apesar  do s u cesso 
da o peração e m  200 1 ,  h á  u m a  
d e m a n d a  e m  cresc i m e nto por  
este DXCC. Após 1 1  a n os, Comoros 
l s l a n d  ( D6) fig u ra n a  pos ição 68 

i mporta nte que aj ude os demais  
usuários a tra ba lha- lo. 

Pedir a um amigo para fazer 
um spot seu: esta prática é proibida 
dura nte as competições radioa­
madorísticas. Ao ped i r  para que 
a lguém faça um spot seu, você estará 
levando vantagem sobre os demais 
competidores, o que não é justo. 

Usar o indicativo de outro no 
DX Cluster: Não é de bom tom tentar 
se passar por outra pessoa. Além de 

deselegante, é uma maneira covarde 
de se esconder. 

Spotar rodadas: Lembre-se, a 
final idade do cluster é o DX. Não faz o 
mínimo sentido participantes de uma 
rodada local ficarem se espotando. A 
comunidade DX não vê esse t ipo de 
prática com bons olhos. 

Fonte: Ética e procedimento 
Operacional para o Radioamador 
(JARU http://www.on4ww.be/perating­
PracticePortuguese-BR.htm/) 

e ntre os DXCC m a i s  proc u rados 
e m  2 0 1 1 [Fonte:  DX Mag azine) .  
Um t i me de 7 operadores  estará 
no ar como D64K n o  período de 
1 a 3 0  d e  a gosto d e  20 1 2 . M a i s  

i n formações n o  s i t e  (h ttp://www. 
d64k. com!) . 

N H8S (Swa i n s  l s l a n d  IOTA OC-
200):  Swa i n s  está na posição #30 
entre as  entidades DXCC m a i s  
procu radas  [Fonte:  D X  Magazi n e) .  
Para atender a c rescente demanda 
por este- DXCC, 20  operadores 
a ltamente experientes p l a n ejam 
colocar n o  a r  se is  estações d u rante 
1 4  d ias, usando o i n d i cativo NH8S 
nas  ba ndas  1 60-6m, modos  CW/ 
S S B/Dig ita is. S ite ofic ia l  (http:// 
www.nhBs.org/). 

www.cqmagazine.com.br 



CQ Manchester Mineira DX 
Contest: Resultado 20 1 1 
A pr ime i ra edição m u n d i a l  d o  CQ 
Manchester M i ne i ra  DX Contest 
conso l idou u m a  trajetór ia  i n ic iada 
e m  1 993.  Rea l izado nos d ias  21  e 
22 d e  a b r i l  de 2 0 1 1 e org a n izado 
pelo CWJ F  - Grupo de CW de 
J u iz de Fora, o CQMM DX Contest 
foi um g ra n d e  sucesso. A a ná l i se 
estatística dos logs  reve lou  

q u e  os 2 . 1 74 p a rt ic ipa ntes* da 
com petição rea l iza ram 85 .090 
QSOs d istr i b u ídos em todos os 
cont inentes (Tabe la  1 ) .  

* O  CQMM D X  Contest considera partici­

pa nte os i n d icativos que aparecem em pelo 

menos 5 logs recebidos. 

Top 5 Mundial 

Continente 
Europa 
América do 
América do 
Ásia 
África 
Oceania 

QSOs ( % )  
4 1 , 2 %  

Sul 2 9 , 6 %  

Norte 2 5 , 3 %  

3 , 1 %  

0 , 5 % 

0 , 4 % 

A categor ia  M u lt Operador perm ite 
q ue dois  ou m a i s  operado res 
reú n a m-se pa ra compet i r  como 
u m  t ime, com b i n a ndo a h a b i l idade 
e resistênc ia  dos operadores. 

Nesta i nteressa nte categor ia, a 
estação PX2W sagrou-se cam peã 
operada por N i l son,  PY2EYE (Pai ) ;  
Rafael ,  PY2 N DX (fi l ho); Tom, PY2YU 
(fi l ho); Ma rk, PY2 N A  (amigo).  Na 

sequênc ia ,  a estação PTST do 
Araucár ia  DX G ro u p, operada por 
Fá b i o, P P S BZ; Eva nd ro, PPS NZ; 
f icou em seg undo l ug a r  m u n d i a l .  
Os opera dores Alfredo, CE3WDD 

AS MELHORES 
ANTENAS 
E SUPORTES 
DO BRASIL 

POSITIVO BANHADO EM OURO 
MAIOR CONDUTIVIDADE 

ANEL DE SILICONE 
IMPEDE A ENTRADA DE HUMIDADE NO POSITIVO 

ISOLADOR DE TEFLON {SLIM) 
MAIOR RESISTÊNCIA AO RF (-ZOOº +lOr:f) 

� STEELBlf!JJJ Fone: 18 21 04.4444 ! Fax: OBOO 703.4414 
w w w . s r e e l b r a s . c o m . b r  / P R E S I D E N T E P R U D E N T E/S P 
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e Serg io, CE3WDH; usando o 
i n d icat ivo CE3G, ficaram e m  
terce i ro l u g a r  m u nd i a l .  Em q u a rto 
l ug a r, a estação R N 3 F, operada 
pelos  russos RA 1 ZZ;  RK3AW; 
RK3 FT; RW3F. E fi n a l m ente a 
estação PR? AA, LABRE da Pa ra íba, 
conq u i stou o q u i nto l u g a r  m u n d i a l  
operada p o r  J u n i o r, PR?  AB; 

H o nór io, P R 7 H R; Ch r ist ian,  PR7ZAJ . 

Multi-Op All Band 
Callsign QSOs Mults Score 
PX2W 1 9 2 8  2 9 1  2 . 2 7 1 . 5 4 6  

PT5T 1 8 3 3  2 7 3  1 .  9 9 1 . 2 6 2  

CE3G 8 6 1  1 9 7  7 0 7 . 8 2 1  

RN3F 6 8 5  2 2 3  6 9 0 . 8 5 4 

PR7AA 1 0 9 6  1 6 0  6 4 7 . 5 2 0  

Na categoria S ingle-Op Al i  Band 
High Power (Operador Ún ico Todas 
as Bandas Alta Potência), o primeiro 
lugar foi conquistado pela estação 
de contest do Fortaleza DX Group, 
PW7T, operada por Luc, PY8AZT; com 
larga vantagem sobre os demais 
competidores; em seg u ndo ficou o 
uruguaio Dan iel, CX9UA. Na sequ­
ência, o húngaro M ikklos operando 
como PT2ZHA conquistou o terceiro 
lugar mundia l .  Em quarto lugar, o 
Norte Americano Bud AA3B, um 
indicativo faci lmente encontrado em 
competições internacionais. E em 
quinto lugar  mundial  o paraguaio 
Alfonso ZPSAJR, operando como 
ZP0A, na estação do Radio Club 
Paraguaio. 

Single-Op All Band High Power 
Callsign QSOs Mults Se ore 
PW7 T  1 5 6 2  2 5 7  1 . 6 1 3 . 7 0 3  

CX9AU 9 2 6 2 0 9  7 9 1 . 9 0 1  

PT2 ZHA 1 0 5 6  1 8 8  7 6 2 . 3 4 0  

AA3B 7 7 5  1 9 6  6 0 0 . 7 4 0  

ZPOA 7 1 5  1 8 0  5 8 8 . 6 0 0  

Limitados a penas a usar  a po­
tencia do rádio ( 1  OOWatts), os 
competidores na categoria S ing le-Op 
Ali Band Low Power (Operador Ún ico 
Todas as Bandas Baixa Potência) dois 
competidores disputaram até o fim 
pelo primeiro lugar. Com pequena 
diferença sobre o seg u ndo lugar, o 
grande campeão foi o venezuelano 
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Reinaldo YV8AD; seguido de perto 
por Raimundo PT7CG, que operou 
como PX7C. O argentino Jorge 
LU7EE conqu istou o tercei ro lugar 
mundia l  ( lamentavelmente o Jorge 
tornou-se Silent Key em fevereiro 
de 201 2). Outra estação a rgentina 
aparece em quarto lugar: L33M (op. 
Dan LU3MAM). O Ronnan, PP2RON 
conquistou o qu into lugar mundia l .  

Single-Op All Band Low Power 
Callsign QSOs Mults Score 
YV8AD 5 8 7  1 4 4  3 4 9 . 6 3 2  

PX7C 5 2 4  1 6 0  3 4 4 . 8 0 0  

LU7EE 3 7 7  1 6 3  2 7 8 . 2 4 1  

L 3 3M 5 0 7  1 3 8  2 7 7 . 6 5 6 

PP2RON 3 8 7  1 6 0 2 7 3 . 9 2 0  

Na dificíl ima categoria S ingle­
Op Al i  Band QRP (Operador Único 
Todas as Bandas QRP - Até SWatts), 
o campeão foi Wa ldir, PY2WC que 
conquistou o primeiro lugar com 
larga margem de pontuação sobre 
os demais competidores e com o 
dobro da pontuação do campeão da 
categoria Low Power. Em segundo, 
o Wa lter, PY4ZO, seguido por Pedro, 
LU7HZ em tercei ro lugar. Em quarto 
Carlos, PY2RX e finalmente em quinto 
Marvin, NSAW. 

Single-Op All Band QRP 
Callsign QSOs Mults Score 
PY2WC 9 6 3  1 9 6  7 0 3 . 0 5 2  

PY4 ZO 3 1 8  1 4 0  1 8 7 . 4 6 0  

LU7 H Z  2 6 7  1 1 7  1 3 2 . 9 1 2 

PY2RX 2 0 9  1 2 5  1 2 6 . 5 0 0  

N5AW 1 7 1  1 2 1  1 0 7 . 4 4 8  

Na categoria S ingle Band (Banda 
Ún ica), os competidores esco lhem 
participar em uma ún ica banda para 
fazer seus QSOs. Na banda de 80m, 
o campeão mundia l  foi o canadense 
VE2XAA. Em 40m, Caiper, PY3KN 
conquistou o primeiro lugar mundial  
em 40m. Em 20m, o campeão foi 
l rapuã PR? AR. Em 1 Sm, uma das 
bandas mais movimentadas do con­
test, o vencedor mundia l  foi Thomar, 
PY2ZXU que operou a estação de con­
test PW2D. Lucas, PPSKR conquistou 
o primeiro lugar mundial  na banda 
de 1 Om, segunda banda mais 
movimentada dura nte a competição. 

Single-Op Single Band BOm 
Callsign QSOs Mults Score 
VE2XAA 3 9  18 3 . 7 6 2  
PY3PR 2 0  1 6  1 . 9 0 4 

Single-Op Single Band 40m 
Callsign QSOs Mults Score 
PY3KN 1 8 6  7 4  7 3 . 0 3 8  
SP5AUY 1 1 8  6 5  4 5 . 0 4 5  
PP5CFD 1 1 9  52 3 4 . 0 6 0  
VE3IAE 1 4 7  4 2  33 . 1 3 8  

PY6HL 1 6 3  4 3  1 8 . 4 9 0  

Single-Op Single Band 20m 
Callsign QSOs Mults Score 
PR7AR 4 2 7 8 5  1 2 2 . 7 4 0  

4 T 4 T  3 5 5  8 3  1 1 7 . 9 4 3  

LU7KAT 3 3 9  8 7  1 0 5 . 5 3 1  

KR2AA 2 7 5 92 9 3 . 5 64 
C06RD 3 1 4  7 2  7 0 . 1 2 8  

Single-Op Single Band 15m 
Callsign QSOs Mults 
PW2D 9 3 4  1 3 8  

N 4 B P  6 5 4  1 2 5  

LP3U 4 5 1  1 1 5  

PP5BK 5 1 4  1 1 2  

K9QC 4 2 5  1 1 9  

Score 
4 3 9 . 8 0 6  

2 8 1 . 0 0 0  

2 0 0 . 6 7 5  

1 9 7 . 9 0 4  

1 8 2 . 1 8 9  

Single-Op Single Band lOm 
Callsign QSOs Mults 
PP5KR 8 6 4  1 3 0  

PY2MTS 7 5 5  1 2 5  

P Y 2 S EX 7 3 9  1 2 6  

LU8EOT 5 8 2  1 1 4  

PW2B 4 2 0  9 9  

Score 
3 8 3 . 2 4 0  

3 3 6 . 3 7 5  

3 3 2 . 5 1 4  

2 4 0 . 1 9 8  

1 5 1 . 7 6 7  

O CQMM DX Contest premia 
separadamente as YL (Jovens 
Senhoritas) que participam da 
competição. A grande campeã mundial 
foi a operadora Emily, P43E seguida 
pela russa l rina, RK9UAC em segundo, 
e em terceiro lugar a operadora norte 
americana Janet, K0JE. 

World YL ' s 
Callsign Score 
P 4 3 E 9 4 . 2 1 7  

RK 9 UAC 5 8 . 6 5 0  

K O JE 4 6 . 1 6 0  

Z P 7 N I A  3 7 . 3 5 6  

K O JA 2 2 . 9 3 2  

Consu lte o resu ltado completo n o  
site:  (http://www.cqmmdx.com) 

www.cqmagazine.com.br 





CQ WPX CW Contest: 
Resultado 20 1 1 

Contrar iando todas as previsões 
de progresso do ciclo sola r  24, as 
cond ições de propagação d u ra nte 
o CQ WPX CW (telegrafia) em 
201 1 fora m a i nda piores que as  
experimentadas em 201  O .  Isso, em 
parte, va l ida a 1 a Le i  de Murphy: 

� E 3 "' 
s 

4,000 

3,200 

2A00 

1,600 

cw 
3,869 

"Nada é tão ru im que não possa 
piora r". Mas nem mesmo Mr. Mu rphy 
i m ped i u  que a 32a edição CQ WPX 
CW fosse um g rande sucesso! O 
nú mero de participantes foi o maior 
da h istória com 3869 logs recebidos; 
cresci mento de 8,4% sobre o ano 
anterior (Gráfico ao lado). 

Year 

O Bras i l  colaborou com este 
crescimento. Foram 62 estações 
representa ndo m u ito bem nosso país, 

inc lusive com presença bras i le i ra na 
c lassificação m u ndia l  na maioria 
das categorias. Uma boa safra de 
novos e bons operadores surge de 

SINGLE OPERATOR HIGH POWER: Começando pela banda de 1 Om, o primeiro 
destaque foi para a estação PW2D, pi lotada por Thomas, PY2ZXU - um sueco de 
nascimento, mas brasi leiro de coração - que conq u istou o primeiro lugar mundia l  
com boa margem sobre o seg u ndo colocado. 

28 MHz 
PW2D (PY2ZXU) ....................................................................... 2, 1 00,886 
LU7HN ......................................................................................... 1 ,455,807 

E77 A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  776,424 

norte a su l  do pa ís. Defin itivamente, 
m u itos radioamadores bras i le i ros 
tomaram gosto pelas competições 
i nternacionais.  

Na banda de 1 5m, o destaque foi para o segundo lugar mundial foi para a 
estação ZX5J, operada por Carl, Al6V. 

2 1  MHz 

HKl R ............................................................................................ 5, 1 33,440 
ZX5J (Al6V) ................................................................................ 4,383,960 
CS2C (OKl RF) ............................................................................ 3,798,404 

SINGLE OPERATOR LOW POWER: U m  outro brasi le iro mostrou que também pode 
ser competitivo usando apenas a ntena e rádio. O Matheus, PY2MTS conquistou o 
segundo lugar mundia l  em 1 Om. 

28 MHz 
*CE2NE7SV .................................................................................. 9 1 6,272 
*PY2MTS ........................................................................................ 394,286 
*EA5AER ........................................................................................ 3 1 8,336 
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SINGLE OPERATOR ASSISTED HIGH POWER: Quem preferiu usar o DXCluster ou 
mesmo o Skimmer durante o contest, concorre separadamente na categoria chamada 
Assisted (ou Assistida). Dois brasileiros se destacaram mundialmente operando Assistido. 
O primeiro, em 1 5m, foi o Soni, PYl NX que conquistou o primeiro lugar mundial com mais 
que o dobro da pontuação do segundo colocado. 

2 1  MHz 
PYl NX .......................................................................................... 5,225,754 
IP7U (IK7JWY) ........................................................................... 2,039,91 6  
S56M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,589,805 

O segundo destaque também vem do Rio de Janeiro, Felipe, PYl NB ficou em terceiro lugar 
mundial operando em 40m, numa disputa apertada, ficando atrás de um colombiano e 
um esloveno. 

7 MHz 
HKl N ........................................................................................... 3,8 1 2,42 1 

S52AW ......................................................................................... 3,684,478 
PYl NB ......................................................................................... 3,38 1 ,597 

SINGLE OPERADOR ASSISTED LOW POWER: Operando Assisted Ali Band (todas as 
bandas) e com apenas 1 OOWatss, Fábio, PP5BZ conquistou o quarto lugar mundial, muito 
próximo dos competidores das primeiras colocações. 

ALL BANDS 
*5B/US7 1DX (RN3QO) .............................................................. 4,948,784 
*V26E (AB2E) ............................................................................. 4,872,526 
*104T ( IK4VET) ......................................................................... 4,623,804 
*PP5BZ ........................................................................................ 4,2 1 2,870 
*RT9S ........................................................................................... 3,385,266 

Na banda de 40m também com 1 OOWats e uma yagi 2 elementos, o Alex, PY2SEX 
ficou em primeiro lugar mundial. 

7 MHz 
*PY2SEX ..................................................................................... 3, 1 03,786 
*YT8A (YU l EA) ......................................................................... 2,687, 1 30 
*UX4U (US7UX) ........................................................................ 2,220,330 

MULTI OPERATORS: Nas Categorias Mult-Operadores, o time de operadores da PX2W conquistou o quarto lugar mundial como 
Mult-Single operando de São Miguel Arcanjo, interior do Estado de São Paulo. O time de operadores da PW7T, estação de contest do 
Fortaleza DX Group, ficou em terceiro lugar mundial operando na categoria Mult-Two. 

CQ3A ......................................................................... 26,093,21 O 
C4N ............................................................................ 1 9, 1 74,S84 

RF9C .......................................................................... 1 6,678,870 

PX2W ......................................................................... 1 4,623,875 

KP2M ......................................................................... 1 3,61 1 ,765 

www.cqmagazine.com.br 

CR3L ........................................................................... 22,1 99,075 

J7 A ............................................................................. 1 9,532,400 

PW7T ............................................................................ 1 7,602,47 

1 19T .............................................................................. 1 5,283,920 

9A 1A .......................................................................... 1 5,004,032 
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CQ WPX CW 20 1 1 Resultado brasileiro completo 
Rank Call 

1 PW7 T 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10  
1 1  
1 2  
13 
14 
15 
16  
17 

PX2W 

P S 2 T  

P T 2 CM 

P Y l NX 

Z X 5 J  

P P 5 B Z  

PYlNB 

PY2SEX 

PW2 D 

PY2NY 

PVBDX 

P Y 4 H O  

ZX2 F 

P Y 2 T I M  

PY 4 FQ 

PVBADI 

18 PY2MTV 

1 9  P S 7 DX 

20 P Y 4 XX 

2 1  PR7HR 

22 PY2MTS 

2 3  PR3A 

24 P P 2 E G  

25 PR7AR 

2 6  P Y 3 DX 

2 7  P Y 4 Z O  

28 PY 6 / P Y 1 JR 

2 9  PY2WB 

30 P T 7 C G  

31 PVBABC 

32 PY l XW 

33 PT3A 

34 P Y 4 L H  

35 PX2V 

36 PY 2 I U 

37 PY2XC 

38 P T 3 T  

39 P P 5AX 

4 0  P Y l C X  

41 PY 3 / PY1AMF 

42 P P 5 JY 

43 PY2 FFW 

44 P Y 2 DA 

. 45 PY2RX 

4 6  PY7AHA 

47 PY lMK 

4 8  PY2 LCN 

4 9  PYlKO 

50 ZW2T 

51 PY2MR 

52 PY l WW 

53 PY3GAD 

54 P Y l CMT 

55 PU5UA I  

56 P Y l KM 

57 P Y 7 YN 

58 PR7TW 

59 P Y l N S C  

60 PY9BDA 

61 P Y 2 Y P  

62 PY70J 

Category 
MULTI -TWO 

MULTI-ONE 

SO HP ALL 

MUL T I -MULTI 

SA H P  1 5M 

SO HP 1 5M 

SA LP ALL 

SA HP 4 0M 

SA LP 4 0M 

SO HP l OM 

SO LP ALL 

SO HP ALL ( T )  

S O  L P  ALL 

SO L P  ALL 

SO L P  1 5M 

SO LP 1 5M 

SO HP ALL 

SO HP ALL 

SO H P  ALL 

SA L P  1 5M 

SO LP ALL 

SO L P  l OM 

SO LP 1 5M 

SO HP l OM 

SO HP B OM 

SA HP ALL 

SO QRP ALL 

SO L P  2 0M 

SA LP l OM 

SA LP ALL 

SO H P  ALL 

SO L P  1 5M 

SO HP 2 0M 

SO LP 2 0M 

SA HP 4 0M 

SO LP ALL 

SA L P  l OM 

SO HP B OM 

SO LP ALL 

SO L P  ALL ( T )  

S O  L P  ALL 

SO HP ALL 

SA H P  1 5M 

SO LP ALL ( T )  

S O  L P  ALL 

SA L P  1 5M ( T )  

S O  L P  l OM 

SO HP ALL 

SO L P  l OM 

SO QRP l OM 

SO LP ALL 

SO QRP l OM 

SO LP 4 0M 

SO LP l OM 

SO QRP ALL ( R )  

S O  L P  l OM 

SO LP 1 5M ( R )  

SO L P  1 5M 

SO LP l OM 

SO HP ALL 

Checklog 

Checklog 

Score QSOs WPX Club Operator ( s )  
1 7 , 6 0 2 , 4 7 0  4 , 3 B B  1 , l B FORTALEZA D X  GROUP P T 7 DX PT7 ZAA P Y 7 CW P Y 7 XC 

P Y 7 Z Y  PYBAZT 

1 4 , 6 2 3 , B 7 5  3 , 6 6 6  1 , 1 3 ARAUCAR I A  DX GROUP PY2NA PY2NDX PY2YU 

PY2 ZEA 

9 , 4 0 6 , B 2 4  

6 , 2 9 5 , 0 1 7  

5 , 2 2 5 , 7 5 4  

4 , 3 B 3 , 9 6 0  

4 , 2 1 2 , B 7 0  

3 , 3 B l , 5 9 7  

3 , 1 0 3 , 7 B 6  

2 , 1 0 0 , B B 6  

1 , B B 7 , B 4 2  

1 , 5 0 3 , 3 2 6  

9 3 0 , 0 4 4  

9 2 0 , 9 9 1  

9 1 2 , 3 1 9  

6 B 4 , 7 3 6  

5 6 1 ,  6 

5 5 6 , 4 3 2  

5 5 3 ,  1 1  

4 4 2 , 4 6 4  

3 9 8 , 5 6 

3 9 4 , 2 B 6  

3 6 4 , 5 5 4  

2 6 3 , 1 7 6  

1 9 4 , 9 3 1  

1 7 6 , 7 3 6  

1 2 0 , 6 5 

1 1 5 ,  7 3 6  

9 B , 3 1 

7 4 , 6 1 3  

6 9 , 5 B 3  

6 6 , 2 4 9  

6 1 , 4 9  

4 6 ,  9 5 6  

4 0 , 2 5 5  

3 B , 0 1 6  

3 1 ,  1 1  

2 7 , 5 2 5  

2 4 , 5 2 B  

2 3 , 9 5 6  

1 9 , 2 

1 7 , 6 1 2  

1 6 , B 7 2  

1 1 ,  3 5 2  

1 0 , 2 6  

9 , 5 5 B  

B , 7 9 1  

B , 6 9  

7 , 2 4 B  

6 , 4 3 2  

1 , 9 1 7  

1 , 0 1 2  

9 3 6  

B B 2  

7 0 4  

6 9 3  

3 2 5  

2 B O  

1 5 4  

B 4  

2 , B B 7  

2 , 2 1 7  

1 , 9 4 7  

1 , B 1 2  

1 , 7 1 1  

9 4 3  

B 6 6  

l , 1 B 5  

1 , 0 6 7 

1 , 0 0 4  

7 3 5  

7 4 7  

7 0 1  

5 7 4  

6 B 3  

5 9 9  

5 1 5  

4 5 0  

4 1 9  

5 0 7  

4 1 7  

3 5 1  

2 1 4  

2 B l  

2 3 7  

2 4 6  

2 0 7  

1 5 0  

l B B  

1 6 5 

1 5 2  

1 3 6  

B 9  

1 3 3  

1 2 6  

8 4  

1 0 1  

1 2 0  

9 3  

B 6  

B O  

7 6  

6 5  

6 4  

6 6  

6 4  

5 7  

4 9  

2 7  

2 3  

2 0  

l B  

1 7  

2 5  

1 7  

1 0  

1 2  

9 

9 3 1  ARAUCARIA DX GROUP 

8 3 9  RIO DX GROUP 

9 2 1  RIO DX GROUP 

8 4 0  ARAUCARIA DX GROUP 

7 7 B  ARAUCARIA DX GROUP 

6 1 9  RIO DX GROUP 

6 2 3  RIO DX GROUP 

6 1 9  

5 3 B  ARAUCARIA DX GROUP 

5 0 6  GUARA DX GROUP 

4 2 B  ARAUCARIA DX GROUP 

4 3 3  

4 6 1  ARAUCARIA DX GROUP 

4 1 6  RIO DX GROUP 

3 2 5  

3 3 2  ARAUCARIA D X  GROUP 

3 5 8  NDG 

3 5 2  ARAUCARIA DX GROUP 

2 6 5  GUARA DX GROUP 

2 7 4  RIO DX GROUP 

3 1 4  UN I 

2 6 B SAO PAULO CONTEST 

GROUP 

1 7 9  GUARA DX GROUP 

2 2 4  ARAUCARIA DX GROUP 

1 9 0  RADIO CLUB 7 2  

1 B 4  PYRATA ' S  D X  GROUP 

1 7 4  

1 3 3  FORTALEZA DX GROUP 

1 4 9  CWJF GROUP 

1 5 3  

N 5 ZO 

PT2 ZHA PT2 ZUY PT2AC 

P Y l DX 

AI 6V 

P Y 2 ZXU @ ZX 5 J  

PY2 FN 

1 4 3  PY3AU 

1 2 9  ARAUCARIA DX GROUP 

B3 ARAUCARIA DX GROUP PY2KJ 

9 9  

1 0 2  CANTARE IRA D X  GROUP 

7 5 ARAUCARIA DX GROUP P Y 3 XX 

B 4  ARAUCARIA DX GROUP 

1 0 6  

B O  

7 4  

7 4  CWJF GROUP 

66 SAO PAULO CONTEST 

GROUP 

57 CWJF GROUP 

59 GUARA DX GROUP 

5 9  

5 5  

4 B  

4 B  ARAUCARIA DX GROUP 

27 TUPY DX GROUP 

2 3  

l B  

l B  R I O  D X  GROUP 

1 6  LABRE - P R  

2 1  

1 3  PRC P I ONE I RO RADIO 

CLUBE 

10 GUARA DX GROUP 

1 1  

6 

GUARA DX GROUP 

P Y 2 T I  

Viu quanta gente se divertiu no CQ WPX CW 201 1 ?  Também quer participar de uma competição pelo rádio? Visite o site DXBrasil 
(httpJ/www.dxbrasil.net) para saber mais sobre as competições nacionais e internacionais. 001 
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TRANSM I SSOR 
TRANSISTORIZADO 
1 00W PARA 40 
M ETROS - AM 
Pa rte 1 

O projeto a presentado aqui é muito s imples, e 
formado apenas por 4 placas de ciruito impresso 
de facil construção, mas como se trata de um 
tramsissor de 1 00W de potencia exigirá alguma 
experiencia na montagem de circuitos de RF. 

Os circuitos utilizados são muito simples de 
facil ajuste e muito conhecidos da maioria dos 
construtores de rádio, os componentes utilizados 
são obtidos facilmente no mercado e de baixo custo. 

330 

. ,  .. 

L l i:_ ' ! 
JO PHffé° 

!'( 

M ' 

Ll = 35 esp. fi.o 28 t Fc:r 61m1 

L2= 25 espir"as fi.o 32 fôr"ma bobina toko 

* STYROFLEX 

� M ICA ().J NPO 

Alem da fonte de a l imentação (que não é 
contemplada neste a rtigo) , o projeto uti l iza 
apenas 2 transformadores, sendo um deles de 
uso comercial ( 1 1 OV+1 1 OV por 4,SV, SOOmA) 
e o outro de construção caseira, mas por ser 
relativamente grande e uti l izar fios grossos é de 
facil construção. 

Aba ixo podemos ver a primeira parte do 
transmissor. 001 

chave VFO 

.. lé?V - TX 

' "  
L2 1 7,é? l"t-lz 

ec :s..e 

"'' 

s�i.d� p.r� exci.t� 

PY2 BUG 
VFO + DOBRADOR 4 0  METROS 

1 - VFO + DOBRADOR: Escolhi a frequencia de 3.SMHz para o oscilador para garantir não só a estabilidade de 

frequencia como tambem uma melhor isolação do estágio de saída. 

(") -o OJ 
� 
o \ 
y-i o 
-o '--- . 
-< (1) l'V 
OJ r-+ e o C) 

(/) 

QO 
� 
o 
::J 
r-+ 
PJ 

O'Q 
(1) 
::J 
(/) 
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22K DOBRAD0��33? 
' 

101< � 6,8 

3-30 

PA 

1 00pf 

l 
L l =20 i?Splr·as f i o  Je forma Bobina TOKO 't = pode ser usado E'l'l60Bé' ou E'QUi vaJ e>nl e 

securdar l o= 5 eosp. f i o  30 1 = u&.ar d l sslp.ador 
l é'= l 4  E"SPlRAS FJO 18 FORMA lSmm, lape> 4 e>sp i ra 

PY2 BUG 
V F O  + DOBR�DOR 

2 - EXCITADOR: Como Podemos nota r, a ú n ica parte que exig i rá mais cuidado nesta placa será a construção das 

bobinas, que para faci l itar o ajuste fi nal  seria conven iente já fossem pré ajustadas na freqüência de trabalho com u m  

" G rid deep meter". 

Imagem externa e interna do PY2 BUG. 

Não perca na próxima edição a parte final da montagem do projeto PY2 BUG. 
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Radioamadorismo para quem 
(a inda) não é Radioamador 
PARTE IV 

Nesse artigo o autor oferece várias informações sobre o 
radioamadorismo para que pessoas leigas possam descobrir como 
entrar e se desenvolver nesse fascinante hobby. 

O espectro eletromagnético e 
as faixas de radioamador 

Uma dúvida muito comum dos novatos e de 
muitos radioamadores veteranos é em relação às 
inúmeras siglas e nomenclaturas no que se refere a 
freqüências e faixas (bandas) de operação. 

É difícil entender quando alguém fala em 
"metros'; HF, VHF, UHF, SHF, Ondas Curtas, kHz, MHz, 
GHz, etc. 

Para tentar esclarecer esse emaranhado de 
informações, primeiro precisamos falar um pouco 
sobre o espectro eletromagnético. O espectro 
eletromagnético é o intervalo que contém todas 
as radiações eletromagnéticas, que vai desde 
as ondas de rádio até os radias gama. As ondas 
eletromagnéticas são formadas pela combinação 
dos campos elétrico e magnético, que se 
propagam perpendicularmente um em 
relação ao outro. 

As ondas eletromagnéticas geralmente 
se diferem uma das outras quanto ao valor 
da freqüência de propagação e quanto à 
forma que são produzidas. Os raios ultravio­
letas, por exemplo, são emitidos por átomos 
excitados e possuem freqüências superiores 
às da região visível ao ser humano. 

O espectro eletromagnético é o nome 
que os cientistas dão a um monte de tipos 
de radiação quando eles querem falar sobre 
isso como um grupo. A radiação é energia 
que viaja e se espalha - desde a luz visível 
que sai de uma lâmpada até as ondas de 
rádio que vem de uma estação de FM são 
tipos de radiação eletromagnética. Outros 
tipos de radiação EM são microondas, luz 
infravermelha e ultravioleta, raios X e raios 
gama. Objetos mais quentes emitem mais 
radiação do que objetos mais frios. 

Esses são os tipos de radiação no espectro 
eletromagnético em ordem de menor para 
maior energia: 

l�nm 

l0-5nm 

l04nm 

10-3 DDl 

l0-2nm 

10-1 nm 

l nm 

lOmm 

lOan 

lOOan 

IOm 

lOOm 

lOOO m 

IOl:m 

IOOl:m 

l �lm.  

lOMm 

IOOM.m 

MICROONDAS - É o mesmo tipo de energia que 
você usa para estourar uma pipoca. 

INFRAVERMELHO - Nossa pele emite luz 
infravermelha e por esse motivo alguém usando um 
óculos de visão noturna consegue enxergar uma 
pessoa no escuro. 

VISÍVEL - Essa é a parte da radiação que nossos 
olhos podem ver. A radiação visível é emitida por 
tudo desde um vagalume ou uma lâmpada até as 
estrelas. 

ULTRAVIOLETA - Sabemos que o Sol é uma fonte 
de radiação Ultravioleta. Estrelas e outros objetos 
"quentes" no espaço também emitem raios UV. 

RAIOS-X- O  seu médico usa esse tipo de radiação 
para observar seus ossos. 

RAIOS GAMA - Materiais radioativos (alguns 

lhe Electromagnetic Spectrum 
°"""UISl'-stc.i.n.. -

Omima-lt.ys 

I A  

x.iuys 

Ultn\iolct 
VWble L!ghl  
Kearlnfuftd Yellow 

fnlnfwtd 

l an  

Mic:rovn\"e 

l m  UHf 
VHF 
Hf 
MF 

l l:m  
R<ldio lF 

A-

nm=nanometer, A=angsttom. µm=micrometer, mm--millimeter, 

RÁDIO - É o mesmo tipo de energia que 
uma emissora de rádio comercial ou uma 
estação de radioamador emite para que seu 
receptor capture o sinal e transforme em áu­
dio em sua casa ou carro. Estrelas e gases no 
espaço também emitem ondas de rádio. 

cm=centimeter, m�ter, km=kilometer, Mm=Megamctcr 

1 O Espectro Eletromagnético. Na coluna da esquerda o comprimento 
de onda de cada segmento. Fonte: Universidade do Colorado. 
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Abreviação 

TLF 

ELF 

SLF 

ULF 

VLF 

LF 

M F  

HF 

VHF 

U H F  

SHF 

EHF 

THF 

1 00 km 

Nome da 

banda 

Tremendou 

sly Low 

Frequency 

(freqüência 

tremendam 

ente baixa) 

Extremely 

Low 

Frequency 

(freqüência 

extrema me 

nte baixa) 

Super Low 

Frequency 

(freqüência 

super 

baixa) 

Ultra Low 

Frequency 

(freqüência 

ultra baixa) 

Very Low 

Frequency 

(freqüência 

muito 

baixa) 

Low 

Frequency 

(freqüência 

baixa) 

Medium 

Frequency 

(Ondas 

Médias) 

High 

Frequency 

(freqüência 

alta) 

Very High 

Frequency 

(freqüência 

muito alta) 

Ultra High 

Frequency 

(freqüência 

ultra alta) 

Super High 

Frequency 

(freqüência 

super alta) 

Extremely 

High 

Frequency 

(freqüência 

extrema me 

nte alta) 

Tremendou 

sly High 

Frequency 

(freqüência 

tremendam 

ente alta) 

marl t i nw 
navigation 

signals 

VLF 

Faixa de 

frenüência 

< 3Hz 

3-30 Hz 

30-300 Hz 

300-3000 Hz 

3-30 kHz 

30-300 kHz 

300-3000 kHz 

3-30 MHz 

30-300 MHz 

300 - 3000 MHz 

3 - 30 GHz 

30 - 300 GHz 

300 - 3.000 GHz 

1 0 km 

Comprimento 

de onda 

> 1 00.000 km 

1 00.000 km -

1 0.000 km 

1 0.000 km - 1000 

km 

1 000 km - 100 

km 

1 0 0  km - 1 0  km 

1 0 km - 1 km 

1 km - 1 00 m  

1 00 m - 1 0 m  

l O m - 1  m 

1 m - 100 mm 

100 mm - 1 0 mm 

1 0 mm - l mm 

l mm - l OO um 

1 km 

Tipo de utilização 

Sons naturais e 

ruídos 

eletromagnéticos 

feitos pelos 

humanos 

Comunicação com 

submarinos 

Comunicação com 

submarinos 

Comunicação com 

submarinos e em 

minas 

Navegação, 

submarinos, 

monitor de 

batimentos 

cardíacos, geofísica. 

Navegação, 

radiodifusão em 

ondas longas, RFtD, 

radioamador 

Emissoras de ondas 

médias, 

radioamador, 

beacons 

Emissoras de 

radiodifusão em 

ondas curtas, 

radioamador, faixa 

do cidadão, aviação, 

RFID, radar, 

marítimo, etc. 

FM comercial, 

televisão, aviação, 

polícia, bombeiros, 

defesa civil, 

radioamador, móvel 

marftimo, etc. 

Televisão, 

radiastronomia, 

radioamador, 

telefones sem fio, 

LAN, Bluetooth, 

rádios tipo FRS, etc. 

Radioastronomia, 

microondas, LAN, 

radares, satélites, 

DBS, radioamador 

Radioastronomia, 

microondas, 

sensoreamento, 

radioamador, 

radares. 

Imagens em 

Terahertz, uma faixa 

potencialmente 

capaz de substituir o 

raio X em algumas 

aplicações médicas. 

1 00 m 

naturais e outros feitos pelo homem como uma usina nuclear) emitem 
raios gama. O maior gerador de raios gama é o universo. 

Dentro do espectro eletromagnético, vamos agora detalhar 

o segmento "RÁDIO''. O espectro de radiofreqüência é a parte do 
espectro eletromagnético que pode gerar ondas eletromagnéticas 
que se propagam no espaço. 

O espectro de radiofreqüência começa em 3kHz e vai até 3000GHz 
e é dividido em treze bandas. Devemos lembrar que a unidade de 
medida de freqüência é o Hz (Hertz) e que: 

1 000 Hz = 1 kHz ou 0,1 MHz 

1 .000.000 Hz = 1 .000 kHz ou 1 MHz 

1 .000.000.000 Hz = 1 .000.000 kHz ou 1 000 MHz 

A ilustração abaixo exemplifica algumas das bandas do espectro 
de radiofreqüência e o comprimento de onda. Note que as faixas de 
radioamador mais populares estão dentro do segmento de HF (80, 40, 
20, 1 5  e 1 O metros) e em VHF (2 metros) e UHF (70 cm). 

Toda essa divisão do espectro de radiofreqüência é feito de 
comum acordo entre os países, coordenado pela ITU (lnternational 
Telecommunication Union). Cada país através das suas agências de 
telecomunicações pode regulamentar o uso das faixas de uma forma 
mais detalhada. Podemos dizer então que as faixas destinadas ao 
serviço de radioamador estão contidas no espectro de radiofreqüência 
e este está contido no espectro eletromagnético. 

O tipo de utilização de cada banda foi especificado tendo em vista 
o comportamento de cada segmento do espectro de radiofreqüência. 
A propagação das ondas em MF e HF por exemplo se dá de forma 
que ao transmitir a onda bate na camada invisível da ionosfera que 

recobre a Terra, volta para a superfície, bate e volta para a ionosfera de 
forma que com isso consegue-se transmitir e receber a centenas ou 

milhares de quilômetros. Nessas faixas são possíveis contatos de DX 
(longa distância) entre países e continentes. Essas faixas são as que as 
emissoras de radiodifusão usam para transmissões de longa distância. 

Já a propagação das ondas nas bandas de VHF e UHF é diferente. É 
o que chamamos de "linha de visada" onde a onda de rádio se propaga 
até a linha do horizonte, proporcionando contatos com boa qualidade 
a até cerca de no máximo 300 km, dependendo das condições de 
antena e propagação. 

Finalmente temos uma tabela detalhando as faixas destinadas 
ao serviço de radioamador, dentro do espectro de radiofreqüência, 
subdividida por modos de operação e por classe de radioamador. WI 

1 0 m  l m  1 0  cm 

....--- i ncreasi ng wavelengt h ........... iilililiiiiiliiiii;;::;:;:;::i1111 ............... llllliõliilllijjW..,;;::;ii111iililililllll ............ lliCNiilililiiiiiiii i ncreasing frequency � 
3 kHz 30 kHz 300 kHz 3 MHz 30 MHz 300 MHz 3 GHz 30 GHz 300 GHz 
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1.800al .850 cw 

1.80Ch 1.810 cw 

CWEmlssõesPiloto 

l.SlOa l.820 Modos Experimentais e modos não citados nesta faix<i. Desde que não interfiram em segmentos adj<Kentes. 

FonlaAMeFoniaSS8 

hixa[kHZ) 

cw 

cw 

l.S20a 3.52S CWEmissões Piloto 

3.52S a 3.580 Modos Experimeni.is e modos nã.o citados nesta faixa. Desde q1,1e não interfiram em segmentos adj<1<entes. 

l.580a3.620 Teletipo 558 (priorit.klo), Fonia AM e Fonia 558 

3.620a3.62S Oados5SB 

3.62Sa3.780 Fonla AMeFonia5SB 

Foni• 558 Uso exd1.1sivo p;Ya OX 

Na Faixade40 metros(OperaçioClassesAe 8.ClasseC de7.000a 7.040 Khz) 

Faiu(kHZ) Aplkaçõ@s 

cw 

cw 

7.035 CW EmisWes Piloi:o 

7.0l5a 7.040 0"6osS5BeTelelipo558 

7.040a7.050 fonla5SB Uso bd1.1sivopara OX 

Foni&558e FoniaAM Foni&5S8priorit.i1lo 

7120a7.140 Modos Experimentals{prioritários). modos não citados ne!la f<Mxa. Fonia SSB e fonia� 

(não devem interfWr em segmentos lld}acentl'$) 

Fonia SS8 e Fonia AM Fonia AM prioritá!io 

Na faixa de 30 metros (Opefaçio &penas para a Classe A) 

hiu(kHz) Aplicações 

CW, Tele!ipo SSB, Dados SSBe Modos Experimentais. Respeit<lf lar91.1rade faiude 3.0 lr.Hz 

Na Faixa de 20 metros {Operação apenas para a Classe A) 

Aplicações 

14.000a14350 CW 

14.060al4.095 T�etipoS58 

DadosSSB 

14.lOOCWEmissõesPiloto 

OadosSSB 

Demais modos. desde q1.1e não prej1.1diq1.1em modo prioritá•lo oo Interfiram em segmentos adjacentes. 

14.286 Fonia AM Freqü�nda de chamada AM 

Na hix• de 17 metros (Operação apenas para a Classe A) 

hiu (kHz) Aplkações 

CWEmissõesPiloi:o 

18.110• 18.168 Fonia SSB {priorit.irio), Modos Expmmentais e modos nàocitados �ta faixa. 

Demais modos, desdeq1.1e não prejudiquem modo prioriláriooo interfiram em segmentos ad}acentes 

Na Faixa de 15 metr°"(Cl;meA. Clesse Bde 21.000a 21.300.Clas!.@( de 21.000a 21.150 Klu) 
A.plicações 

cw 

TeletipoSSB 

DadosSSB 

cw 

21.149a21.1SO CWEmis!iães Piloto 

Fonia SSB{priotilário), Fonia AM. Modos Experimentais e modos nio citados �ta faixa. 

Demais modos, desde que não prejudiquem modo prioritário ou lnterli1am em �mentos adjacentH 

21.335a21.34S SSTVPriorit.irio 

24.8901124.990 cw 

24.890a24.920 

Na Faixa de 12 metr°" (OperaçioOuses A. B e Q 

24.920 • 24.930 � 558 e T�ipoSSB. Demais modos desde Que não po-ejudlQuem 

modo priorit.irio oo interfiram em segmentos adtacenles 

24.930 CWEmissõesf>iloto 

24.9301 24.990 fonia SS8 (priorit.irio), Modos Experimentais e modos niocilados �ta faixa. 

Demais modos df"Sde que não prejudiqutm modo prioritáriooo Interfiram tm segmentos ad}actntts 

www.cqmagazine.com.br 

28.000a28.070 CW 

TtletipoS58 

28.120a28.200 OadosSSB 

28.200 a28.300 CWEmissõesPiloto 

28.300a 28.675 FoniaSSB 

28.675a28.685 SSlVSSB 

28.68S a28.700 Fonia55B 

Na Faindt 10metros (OpefaçioClassesA, BtC) 

28.700a 29.300 ModosExperimentals(po-ioritários),FonlaSSBt modosnâocitadosnesldfaiu. 

(nãodewm interferir em segmentos adjacentH). 

Demais modos desde que nã.o prejudiquem modo prioritário oo interfiram em segmentos adjacemes 

A1.1toril<ldosparacomunicaç.'1ovia1<1tt!ite 

29.S 10 a 29.700 FM/PM Simple� oo repetidoras 

Na Faixa de 6 metros {OperaçioCl•sses A. B e Cl 

Fabca{kHl.I 

50,()()1 50,10 CWComunicados em CW e emis$Õl.'s piloto 

SO,IOa S0,30 Fonia SSS e CW 50.1 lOFreqüéncia de chamada 

50,lOaS0.60 Todos os modos Deide que não in1erfiram em segmentos adjacentes 

S0,60a 50.80 Todos os Modos menos Fonia. Desdeqll* nio interfiram em segmentos<ldjacentes 

S0.80aS1,00 TodososModos Rádiocontrole permitido 

Sl,OOaSl,12 Fonia 5SBeCWJaneladeOX P<1<ifico 

S1,12aS1,48 foniiFMIPM�1idoras (Entradas)saida+ SOOkHz 

S1,50aS1.60 fonia fMIPM Simplex 

S1,62 aS1.98 Fonia FM/PM Repetidoras (Saidas) entrada- SOOl<Hl 

52,00aS4,00 Todos os modos Desde que nã.oin1erfiram tm segmentos adjacentes 

Na Fai�a de 2 metros (Operaçio Clas!.@S A. B e C) 

faiu (kHz) Aplicações 

144,000a l44,0SO CWReflexã.o lunar em CW po-iori1.irio. 

Contatos terrestrestm CW autorizados desdl! que não prejudiquem a ativid<ldt prioritária segmento 

144,050a 144,100 CW 

144,09 FreqüblciadechamadiCW. 

144.100a144,200 Fonia SSB, CW e Teletipo SSB Refll!xão lunar e sinais fracos em 558 e evi'ntuais contatos em CW 

Tell!lipo 5SB desde que não prejudiquem modo prioritário ou Interfiram em segmentos adjacentes. 

144,2001144.275 Fonia SSBeCW 144.200 freq�ncia de chamada Fonia SSB. 

144,27Sa l44,300 CWEmissõespitoto. 

144,300 a 144,500 Autorliados para comvnkaç.lo via satéfüe lprioritii•io), CW, fonia 558 e fonia FM. 

Contatos terrestres emCW e Fonia SSB e Forll<l FM desde que não prejudiquem modo prioritário 

oolnterfiramemsegmen1osadjacf"!ltes. 

144,SOOa 144,600 FoniafMIPM Simple� sin•isfracos. 

144.600a 144,900 Fonia FM/PM Entrada de repetidoras. Saida +600kHz. 

144,900a 145,100 �FMIPMExdusivoRadioPKOl:t. 

145,100a 1'15,l00 FoniaFMJPMSimpltx sinaisfracos 

14S,200al45,SOO FonlolFM/PM�ldotas(�il.Ent1W�600kHL. 

14S,S00a145,565 Todososmodos.ExceioRadioPacoi:e. 

Modos eKperimentais prioritáíios(não devem interferir em segrnen1os adj<1<enll'$). 

Demais modos desde que não prejudiquem modo prioritjrioou interfiram em segmentos ad}acen!eS 

\4S,56S a 145,575 Dados FMIPM Exdusi...oAPRS 

14S,S75a l45.800 Todososmodos.ExcetoRadioPacoi:e. 

Modos experimentais prioritário (não devem interferir em segmentos adjacentes). 

Demais modos desde que não prejudiquem modo priorilário oo interfiram em segmen1os adj<1<entes. 

\45.SOOa146.0ClO Au1oriZadospar<lcomuriic.çãoviasatiélite. 

146.000a 146390 Fonia FM/PM Entrad<l de repetidoras, S<l(d<l +600 kHz. 

146,390a 146,600 Fonia FM/PM Simplex 

146.6001 146.990 Foni.FMIPMS.idade1tpetjdoras,En1r.da-600� 

146.9901 147,400 FoniaFMIPMSaidaderepetidoras,Entrada•600kHz. 

147,400 a 147.590 Fonia FM/PM 5implex 

147,S90a 148,000 FoniaFM/PMEntradade 1epetidor11, Safda -600kHz. 

Faiu(kHZ) Aplkações 

220,000a22l,990 OadosFMIPM 

222,000•222,0SO CWReflexãolunarem•CW 

222,0S0a222,060 CWEmissõesPiloto 

Na hixa de 1,3 metro (()per� Classes A. 8 e Cl 

222,060a 222,100 CW222,100Freqüfflciadecl\amadaCWeFonia5SB 

222,1001222,lSO CWeFonia558Sinaisff<1<os 

222.150a222,250 CWeFonia SSB 

222.lSOa 223,380 Fonia FM/PM Entrada de repetidor� s.tda + 1.600 kHz 

223,400 a 223.520 Fonia FMIPM Simplex 

223.SlQ a 223,640 Dados FM/PM 

223.640a 223,700 Fonia FM/PM e Dados fM/PM Links e sinais decontmle. úceto Radio Pac:Ole 

223,710 a 223,850 Todos os modos Desde QY* n.\o prejudiquem segmentos lldjacentes. 
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222,1SO.i 222,2SO 

222.250a 223,380 Foni.iFM/PM Entrad.i de repelid0<as. 5"1da +  1.600 kHz 

223,400 <> 223.520 FoniaFM/PM5implex 

223.520 <> 223,640 Dados FM/PM 

223,640 a 223,700 Fonia FM/PM e Dados FM/PM Links e sinais de controle. Exce10 R.idio Pacote 

l23.710a 223,850 Todos os modos Desde que não prejudiquem segmentos adjacentes. 

223.BSOa 224.980 FoniiFM/PMSakM�r�petldot;as.Enlf� - l..600kHz 

Na Faixa de70 centimetros(Operaç:ioClasses A, B e C) 

430.00a 431,00 Todo' os modos hceto Radio Pacote. Modos expenmentais prioritârios. 

Ndo devem interferir em segmentos adjacentes. 

Demais modos des.de que náo prejudiquem modo priont�rioou ;nterfiram em segmentos adjacentes. 

431,00a 432,00 DadosFM/PM 

432.00<>432.07 CW Reflexâo Lunar 

432,07 a 432,10 CWSinais ff<>eos 

432, 1 CW e Fom<> SSB F•equénda de chamada CW/S5B 

432,10a 432,30 CWe Fonia SSBSinais fracos 

432,30a 432.40 CWEmissõespiloto 

432,40 a433.00 

433,00a 433,50 FoniaFM/PMSimpleJ( 

433,SO a 433,60 Dados FM/PM Rãdio Pacote I APRS 

433,60 a 434,00 Fonia FM/PM Simplex 

434,00 a 435.00 Fonia FMIPM Entrada de repetidoras. 5aida + 5 MHz 

435.00 a 438.00 Automados p.-1racomunic.<1çàovi.isatéhte 

438,00 a 439.00 Todos os modos Exceto Radio Pa(Ole Modosexperimenl<tis priomános 

Nãodevem inte•ferirem segmentos adjacentes. 

Demais modos desde que não pre1udiquem modo prioritário ou interfü<1m em seg�ntos adjacentes 

439,00 a 440,00 Fon�FM/PM Saidi1de 1epO!tidoroill5,EnlfiKli1 - S MHz 

FaiJ(a(kHz) Aplicações 

902,00 a 902,10 CW ReflexJo lun.ir 

NaFaixade3l centimetros (Opera.çáoCla1� A,BeC) 

902.1 CWe FoniaSSB Frequéncia dechamada 

1902.1 0 a 902.20 Fon;aSSB 

!902,20 a 903.00 Fonia FM/PM Simplex 

:903.00 a 903,10 -�- ----+-------------------------< !903.10a 903,SO D<ldosFM/PM 

:903,50 a 906.00 Todos os modos. Desde que nào prejudiquem ou interfiram em segmentos adjacentes 

i906,00 a 907,50 FoniaFM/PMEntradasde repet1d0<as deFM 
t ------
:915.00 a 9 1 8,00 DadosfM/l'M 

918,00a 921,00 Fonia FM/PM Said.is derepetid0<as de FM 

'.921,00a 927,00 F5TV(todos) ATV(Canal2) ---------------- -in1,oo a 928,00 Fon;.i FM/PM FM simplex e linb 
--------------·--

Faixade23 centimetros(OperaçãoClasses A,8eCl 
r -

FaixalkHz) !Aplk'<""' 
--

-- ---------------< 
Todos os modos 

r----1 1 .260-1.270 Autorizados p.-ira (Offillnkaçáo via sa!êlite. Freqüências de subida de satelite. referência WAR( 79 --------------------------< 
lJ.270-1-276 

L-j l .282-1.288 r;:;;;;:;:;;:; 

Fonia FM/PM En11adas de repetid01as, saidasentre 1282 e 1 288 

!Todo' os modo' FSTV AM priorit fu;o; po.-tadora de vídeo 1.277,25 MHz; portador.i de .iudio: 1281.75 MHz 1- - · -- --:?�tros modos desde que niio interfiram em segmentos adjacentes 

l fonia FM/PMSil•dasderepelldorasentradas entre l 270 e 1276 

FSTV(todos)Em1ssoesexperimentais debandal.lf9a,s1mplexATV 
- - ---·--- -------

1.294-1.295 FoniaFM/PM >--- -----------------·· 
1294,5 Fonia FM/PM Freqüênd<t nacion.il de chamada par.i simplex -----------------! Fonia SSB e CW ComunkaçOes de banda estreita e slflais fracos 

, 
1.295-1.295,80 SSTV (todos), Fac-s1mile (todos) e Modos Experimentais SSTV. FAX, ACSSB, modos expenmentais 

' 1.295,80- 1 .296,05 CW E Fonia SSB Exdusivameme Reflexão Lunar (EME) 

1.296,07- 1 .296.08 CWEmissôespiloto. 

1.296,10 CWE Fonia SSBFreqUênciade cii<1mad<1 CWeSSB 

1.296.40-1 .296,80 CWE FoniaSSB 

1.296,80-1.297 Modos expe.-imentais Emissóes piloto experiment.iis (exclusivo) >-- ---+---- _________________ __, 
Dado1 FM Comunkações Digitais 

Na Faixa de 1 3  (entimetros (Operaç!io Oasses A. B e C) 
�----·---

FaiJ(a(kHz) Aplicações t--- --+-----------------------� 

Faixa(kHz) 

t--·-­!Faixa {kHl) 

Todos os modos autorizados 

Na FatXa de9 cent1metros(Ope.-açãoClasses A,BeC) 

Na Faixa de S centimetros (Operaç!io Classes A, B e Cl 

Na Faixa de 3 centimetros (OperaçfoClas� A, B e C 
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ALINCO 

440MHz FM MOBILE TRANSCEIVER l 44/440MHz FM FULL-DUPLEX MOBILE TRANSCEIVER 

D R-43 5TMkm 
220MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

D R-2 3 5TMkm 
l 44MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

D R- 1 3 5TMkm 
SOMHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

D R-06T 
29MHz FM MOBILE TRANSCEIVER 

D R-03T 
(Digital mode not supported.) 

D R-63 5T 

H F  1 OOW SSB/CW/FM/AM 

DESK-TOP TRANSCElVER 

DX-SR8T 

SSB/AM/FM/CW and l/Q 

LW/MW/SW l SOKHz to 30MHz 

DESK-TOP RECElVER 

DX-R8T 

Whatever you r  favorite operati ng freq uency, A l inco has a rad io that 's  

pe rfect for  maki ng  the  most of  yo u r  budget. With a wide 

select ion of easy-to-operate, m u lti-band desktop ,handheld and mobi le  

rad ias,  A l inco del ivers maxi m u m  value  for  you r  amate u r  rad io enjoyment. 

1 44MHz F M  HANDHELD TRANSCEIVER 

440MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

222MHz FM HANDHELD TRANSCEIVER 

1 44/440MHz FM DUAL 

HANDHELD TRANSCEIVER 

DJ -C7T 
144MHz FM 

HANDHELD TRANSCEIVER 

DJ- 1 75T l 44/440/1 200MHz FM FULL-DUPLEX 

HANDHELD TRANSCEIVER 

Distribuído no Brasil por Radiohaus Radiocomunicação. Rua Candelária, 672 - Centro - lndaiatuba - SP 
(19)  3894-2677 mi sac@radiohaus.com.br · www.radiohaus.com.br 

DJ-G 7T 
Products intended for properly licensed operators. Required products are FCC part 1 5/IC certified. Permits required for MARS use. CAP use subject to equipment 

approval. Specification subject to change without notice or obligation. Performance and specifications only apply to amateur bands. Cellular blocked in USA. 
Unblocked versions available to qualified users, documentation required. All warranty claims and requests for repair/technical assistance for Alinco products should be 
sent to GRE Amarica regardless of contact information found on lhe warranty certificate packed with the product. 

www. ALINCO@com 
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